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MES DA ARVORE

DESERTTFTCAçAo

POE EM PERIüO

lllDA ANltrlA[

E UEGETAL
O Mês da Arvore foi inaugurado, segunda-fei-

ra, em Safim, pelo camarada Coronel Iafai Camàrá,
do Bureau Político do Partido, segundo Vice-Presí-
dente do Conselho de Estado s ministr.o de Estado
das Forças Armadas.

Na sr¡a intervenção, aquele dirigente disse que
.,..se houver uma acção conjunta em que cada um,
seja de que camada social for, plante urna árvore,
se entendemos a evolução da crise no mundo, em
que a falta da chuva é uma das causas, então, deve-
mos concentrar os nossos esforços e apoiar a políti-
ca de reflorestamento adoptada pelo Governo'r.

(Vcr pág. -- 5)

NA SESSAODO SOVIETE SUPREMC

GROMIKO ETEITO PRESIDENTE

ver p6g-12

APÓS 17 DIAS DE SEQUESTRO

RETÉT¡S ITORTE-AMERCANOS

HBERTADoS _ þds_10)

NINO VIEIRA TERMI}IA

VISITA AO PAOUISTÃO
Os Presidentes da Guiné-Bissau, João

Bernardo Vieira e do Paquistão Mohammad
Zia-Hul-Haq, decidiram reforçar as suas rela-
ções políticas, assim como a aooperação técqi-
ca e económica.

Esta decisão foi acordada no final da visi-
ta oticial de três dias que o Chefe de Estado
guineense, Nino Vieira, realizou ao paquistão.

- No decorrer das conversações Zia-Ul-Haq
informou a Nino Vieira que õ paquistão está
preparado para compartilhar as suas expe-
rlenclas na agricultura com a Guiné-Bissau.
Isla¡1"6"U concordou em viar peritos em agri-
cultura e águas para Bissau. -

- E_ntretanto, depois do paquistão, o cama-
rada Presidente chegou ontem a paris onde
toi recebido pelo primeino-Ministro francês,
Laurent Fabius. (pág.- g)

PAULO CORREIA EM PARIS

OI'INE-BI.SSAU VAI CONYOCAR REUNñO

PARA REESCATONAI{ENTO DA DíTÍIDA EXTERNA
a Guiné-Bissau pretende convocar c-om'urgência urn¿ reunião com os principais parceiros deilesenvolvimento económico para o reesealonamãn to d" ;;; ãioi¿" externa, õujo serviço, ultrapasraseis milhões de dólares em lgBS.

- -9tt3 
afirrnação'foi feit-a ernParis-pelo eamarada Paulo correia, 1.o viee-presidente do conselhode Estado que chefiou ¿ delegação guiãeense à me sa redonda rotrã; 

";8";-;"-batentes.

EffiSERRADA SEMÂNA CUITURAI,
ÐE AMIZADE I,UsO-GUIIIEEIISE

-t*ir* 
sernana cultural de amizade Luso-Guineensc qne decomi.a em Bissau, 

,encerrou segunda-

Fái sem tlúvida a feira do rivro port,uguês en quad"ada nã së,mana de ámizåde, que contou coma.'maior participacão popula-r, parìicula"im;"t" d"l;;;;r'¿ni¿o* ã- i"it,i"îllntretanto, eo,bora
ffrti,",Tåh::::e¡n 

sido ve-ndidos ä preços acessíveis,""ot;-;;";'äù;;iä;ä po¿"" de compra

Há gue dcstaear- igualmente, uma conferêneia sohre a poesia, proferida pelo jornalista Eduar_ilo Guerra carneiro e a projecçáo áã 
-lir,,,"r 

nå-t"gti;î. iÈeg. ¿l

ÓBGÃO DO MII\ItrITÉBIO

E

MOÇAMBIQUE

BA}¡DOS ARMADOS

MASSACruru CMS (pós-11)
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A problemática da
água na Guiné-Bis-
sau foi tema de uma

palestra Proferida,
sábado, em Bafatâ,
pelos engenheiros
João Cardoso e Luís
Leite, respectiva'
mente director-geral
dos Recursos Hídri-
eos e técnico da Or-
ganização Mundial
da Saúde (OMS)'
organizada pelo de-
paitamento regional
da formação de qua-
dros da JAAC.

A relação entre
a.água e a sarlde foi
igualmente outro as-
sunto discutido lul
palestra.

Na sua alocução, o

. @marada João Car-
doso explicou que a
quantidade da chu-
vã que caiu nos r11-

timos 13 anos nao
atingiu a Pluviosida-
de normal que câl
anualmente na Gui-
né-Bissau, facto que

O númcro rcduziJo

dc tractores Para a la-
voura de bolanhas c a

Douca quantidade de se-
inenteirä do arroz dc quc

dispõe o DePartamcnto
do Desenvolvimcnto Ru'
ral de Gabú PreocuPa
os responsáveis locais.

o

O rcsponsâvel do Dc-
senvolvimento Rural da

regifis de Gabú, camlra'
da Sadjo Baio lnformou
à ANG quc dos novc
tractores quo aquela lo-
calidade disPõe, só estão

a funcioriar cinco e que

mostra a aProxima-
ção da srcâ llo Pâís.

O camarada João
Cardoso afirmou ain-
da, que Para a reso-
lução da falta de
água gue se tem vin-
do a registar na Gur-
né-Bissau, com maior
incidência no Leste
do país, só será ul-
trapassada
realização

Regióes

mil furos, tendo em
conta que neste mo-
mento só existem mil
furos epoçosoque
não resolve o Pro-
blema.

*Certas doenças
como a tuberculose,
oncocercose e o palu-
dismo são transmis-
síveis ao Homem
através da água*,

Para ultrapassar a si-
tuação, o DePartamento
do Desenvolvimsnto Ru'
ral aguarda a chegaJa

de 12,5 toneladas de ce-

real que, 
"¿lsie¡¿ds 

com
a quantidade actual Pro-
veniente de Bafatá, Po-
derá atingir 15 tonelarJas.

E[tretanto, cncontr¿-

-se desde quinta-feira,
naquela localidadc, uma
delegação do Ministério
do Dcserwolvimento Ru'
ral e Pescas pala se in-
'teirar da situação em

quc so encontram os

tractores.

disse o engenheiro
Leite ao falar do Pe-
rigo qu- rePresenta
para as PoPulações
as águas est¿gnadas
ocasionadas pela fal-
ta de chuvas.

A paralesia inftn-
til oue se verifica no
paíi também provém
da água, disse Para

finalizar aquelc tec'
nico da OMS.

Nova lupervisor¡ ila UDEMU para Quínare

- A União democrática das Mulheres de Quínara
t"* 

"o"" 
iupervisor¿ na pes¡oa de Geralda Dabó'

il; i;i 
"pieientada 

ño ddcurso de uma cerimónia

fruiiaia" nela ex-responsável, camarada Domingas
Ferreira.- ---Ctiut¿u puUO era membro da Comissão de

Verificação e Controle da UDEMU para o sector

eutã-"ãão de Bissau. Entretanto, já efectuou visi-
iãr 

"ót.""toils 
ae Fulacunda, Tite, Empada e Buba

onde contactou com os responsáveis da organização
feminina e do PartiÉo;T"U" locais.

JAAC enfrenta dificuldailes - O Secretariado
da Juventude Africana Amílcar Cabral de Bolama-
¡ðií+Ltlã"Ítenta diftculdades no cum,primento das

suas ãctíø¿ades, concretamente a falta de trans-
p*i"*, equipamentos para serviços bul-ocráticos e

õ;""i";äçäo, afirmp^u o camarada FéIix sambú'
1.o Secretário da região-' -Ságï"do 

aquetõ responsável, o Secretariado es-

tá a pioceder '*os p-r"iatltiyo¡ po 12'" Festival
M*di"l da Juventudc 

-e Estudante, ao recensex-

mento dos jovens para as fileiras da JAAC, e visitas

às regiões de Oio e Tombali'
Ña ocasião, Sambú apelou ao Secretariado do

Conr"ttto Cã"trât da JAAÕ no sentido de dar maior
ãtäiiáã á iJeiao de Bolama/Bijagós, tendo om conta

a sua situaçu" t"otfÏ.-

Reunião com pescadotes - No quadro de uma
visita de contacto, encontra-se no sector de Farim,
Cristiano da Silva, director do Projecto da Pesca

Artesanal.
Durante a reunião, o camarada Cristiano int-ei-

tot-t" das actividades a serem desenvolvidas pelos

;ä;d"*i-d; necessidaides, bem como as di-

iiculdades no que respeitø à aquisição de géneros

da primeira necessidade'

-aa
Criaila eomissão de saneamento e higiene

- Uma óómissao de saneamento e higiene foi cria-
da na ieeiao de Bolama-Bijagós, constituída por

ru*i""aiiðt d" dif"r"tttes dèpártamentos e chefia-
ãËñ;"t"rada Artur Reis,ìesponsável da Saúde

Pública.- -- ixt" decisão que vem na-sequência de uma

reunião dos responsãveis-ãot Acpaitamertos estatais

c privadoo, tem por finalicladc controlar melhor

.,* äérr""o, alimentícios nos locais de venda' Esta

itìiåiîti""ão wt't"ittetio da Sarlde Pública poderá

ïiit*:;"Ë* toa"t as regiões do paÍs consoante os

tètfit"¿ot obtidos "ïî:te 
Bolama'

Divutgação dhs resoluções dn. UDEMU -
comã'ãËi.åtiuo ã; ot"ççaË.-à divulgação- das

it"*ruio"t äo- qrrurio- räoniao-ão Conselho \acig-
rãl ¿ä UDEMU ¡sølizada em Maio na cidadc de

Bolama, desloucou-se aos sectores de Cacine e Be-

d;;J; á primeira secretária da o'rganização' ca-

narada Famata Djassi''-----Ãlueta 
responsável inteirou-se do funciona-

*.t io äas estruturas de base da organização: s€lL=

;ï'biii;;;t mulheres no sentido de particip-arem

ä;;ñanh;ãà ptantação de árvores a ter lugar

åJJãË; 
- 
f"o."d",t ainda a ?ecolha do dinheiro

;;;;;"1"'da cobrança das quotas. das militantes
å ti*piti""ntes da organização feminina'

*ln
Construção de Cíclos - Uma 

-delegação - do

rvrirri#rlä*¿a' È¿"*iåó' 
-coltota 

o Despoitos' che'

li"a" p"to Toine Van Oijsterveldt' eoordenador da

îl'ii¿u- áo Voluntária Näerlandesa' encontra-se na

l's*':*:ntlt'""#":."J1ïi:î,lyiËî"*-å"""i::
ä ä;ã-ãe catio, cufar e- Bedanda'
""" -s;su"do 

ïqoetä-toordenador' não vai ser pos'

cíver a-entrega das obras nest"-P:¡^,-"o^o estava

nrevisto devido ¿- taia- ¿t *¿1s¡iais de equipa-

*¿ii" 
-p.L 

as salas de aula com a excene'ã9 fo
eÍclo de Cufar que já se encontra em perfeita

¡ondição de funcionamento'ca*
Campanh4 agrícola -- Cerca d"- 

?90 
jovqnl.do

rcctor de Contuboåi participarañl -num trabalho

voluntário a" uvJutå ão 
- 
ä"*po de produção da

iö;ñd; Ãiricana Amílcar Cabral'

Problemtitico do tiguo no Pois
foi temo de polestro em Bofotú

Brcve¡

'qq

a água escasseia no país. Na foto tiabalhailores ilos Recur¡o¡ Naturais fazem um furo

com a'

de 600

Gobu

Componeses têm

de moteriol Poro

folts
ogriculturo

Roio
n0t0
umG
p$s00
em Cos¡é

Korno

A análisc das ciu:stões

que se pretendem com a

situação agrícola na sec-

ção de Komo, foi o Prin-
cipal ponto discutido nu-

ma reunião rcalizaoa,

quinta-feira, com a Po-
pulação local.

cTcmos quc sabei

aproveitar as primeiras

chuvas para iniciarmos

os preparativos dos di-

ques, evacuação das

âguas salgadas nas bola'
nhas e lançamcnto das

somentes ao -s'olo>, dissc

M'Banâ Match, mentbro

do Comselho de ijstrd'o,
quc orientou a rcuciã,r.

Por outro lado, o ca-

marada Match falou da

fug¿ dos jovens do cam-

po para a cidade, Prin-
cipalmentc na óP.r;a da

lavoura, acto que consí-

ogrlcolo

derou legativo e,Prcju'
dicial para o auùen'to
da produção c da Proilu'
tividade.

A campanha de Plan-
tação de árvorcs a ter

tugar este mês cm toCo

o territorio naoional, me-
receu a atenção daquelo

membro do Consclho dc

Estado, quc apeluu à
participação na¡siva da

população.

A queda de um ralo,
na Þovoaçáo de Gã Sam-
ba isector de Cossé) ful-
minou um jovem de 23

anos de nome Mut¿ro
Baldé durante um forte

temporal verificado, sex-
ta-feira, naquela zona
Leste do País.

Fontes PoPulares in-
formaram à ANG de
que o malogrado Muta-
ro BaIdé encontrava-se
abrigado no interior da

sua casa dePois de ter
regressado da lavoura-

Igualmente, o temPo-
ral provocou danos con-
sideráveis no mercado
Ca tabanca de Gã Sam-
ba.

Notícias provenientes
daquela locaiidade
apontam que a chuva
tem caido regularmente
no sector de Cossé, o
que poderá proporcionar
um bom ano agrÍcola,
caso continue.

A diversificação das
culturas estão a ser im-
plementadas pelos cam-
poneses em Cossé, facto
que poderá, também
conduzir ao mesmo
sucess{o verificado no
ano agrícola de 7977
em que o sector recebeu
a þenção de *melhor
produtor', a nível da
região de Bafatá.

os rcstantes estão ava-

riados desde o final da

camPanha agrícola ante-

rior o outros têm faitl
dc pcças sobressalentes.

Outro asstrnto abord'¡'

do por aquele tcsPonsâ'

vel relaciona-so com o

atraso verificado na che-
gada das sementeiras de

arroz àquela região o cx-

plicou ainda que as

que têm à disPosiçáo não

satisfazem as necessida-
des das populações.

Populuçõo onuliso csmponhu
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Duronte o visito do Presidente

ltasiond

Guiné-Bisssu

reforçor coop
As conversações entre

os Presidentes Nino Vi-
eira da Guiné-Bissau e
Mohammad Zia-HuI-
-Haq, foram descritas
por uml fonte oficial
COmO <.ffUtUOSAS" na
promoção de uma maior
compreensão sobre as-
suntos de interesse co-
mum, particularmente
¿ cooperaÇão bilateral
em vários campos. A si-
tuação internàcional foi
abordada, assim como os
problemas africanos e

As cidades de Bissau,
Lisboa, Maputo, Praia,
Rio de Jineiro, São To-
mé e Macau procederam
à sua geminação ..mú1-
tipla e solidárie-, Para a
futuraconstituição das
cidades capitais luso-
-af ro-emérico-asiáticas.

Um representante de
Luanda seguiu com o es-
tatuto de observador o
acto de geminação, que
decorreu em Lisboa, no
Castelo de S. Jorge, com
a participação do presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, Krus
Abecassis, e de respon-
sáveis pelas direcções
das outras cidcdes capi-
tais.

A constituição da
União das Cidades Capi-
tais luso-afro-américo-
-asiátic;s foi aprovada
pela Assembleia, mas a
sua cri,ição será forma-
lizada só no próximo
ano, depois da ratifica-
ção pelos órgãos delibe-
rativos das várias c;pi-
tais.

Antes da geminação
múltipla, Lisboa Proce-
deu à s.ua geminação
com São Tomé que as-
senta nos laços históri-
eos, culturais e de ami-
zade existentes entre os
povos dos dois Países e
que visa a difusão recí-
proca da cultura dos Po-
voseacooperação em
progr;.mas de desenvol-
vimento municipal das
duas cidades.

O valioso património
culturel comum, que ho-
je a língua portuguesa
representa no mundo e
os já centenários laços
históricos, culturais e de
amizade existentes entre
os povos das capitais
geminadas foram valo-
res especialmente refe-
ridos.

A formação de qua-
dros autárquicos a dife-
rentes níveis, a criação
pela Câmara Municipai
de Lisboe de um banco

H

asiáticos.
Os dois dirigentes de-

cidiram, no final da visi-
ta oficial de três dias
que o Presidente João
Bernardo Vieira efec-
tuou ao P,aquistão, re-
forçar as suas relaç,5es
poiíticas, assirn como a
cooperação técnica e
económica.

Durante as conversa-
ções, Zi¿ FIul-Haq in-
formou ao camarad¿
Presidente Nino Vreira
que o Paquistão está

de dados inter-munici-
pal e el.aboração conjun-
ta de projectos nas dife-
rentes áre..s de adminis-
treção municipal são
particularmente visados
na cooper,rção já exis-
tente entre as Câmaras.

Na última reunião de
trabalho, os responsá-
veis pela administr,ação
das sete cidades capit,:ris
congratularam-se com a
inauguração do Centro
Culturai d,rs Descober-
tas, instalado no inte-
terior do Padrão dos
Descobrimentos em Lis-
boa.

O presidente da Câ-
mara de Lisbor, Nuno
Krus Abecassis convi-
clouaAssembleiaaco-
meçer, no acto no Cas-
telo S. Jorge, <<uma no-
vuhistória-a grande
aventura da descoberta
clo Homem em todas as
suas dimensões, da paz,
na sua plenitude, e do
desenvolvimento, re-
partido e multiplicado
para bem de todos os
povos>>.

Assistir;m ao acto
representantes do Pre-
sidente da República,
do Primeiro Ministro e
do Cardeal Patri,:,rca de
Lisboa, o presidente do
Supremo Tribunal de
Justiça, o ministro da
Administr,ação Interna
e o secretário de Estado
da Cooperação.

A c,:marada Francis-
ca Pereira, presidente
do Comité de Estado da
Cidade de Bissau que
assistiu ao processo das
gemina"cões múltiplas
foi recebida pelo Chefe
de Estado português Ra-
m.:lho Eanes. Manteve
eontactos com presiden-
tes dos municípios de
outras cidades de Portu-
ga.levisitoua Câm,:ra
Municipal de Lisboa.
Francisca Pereira re-
gressou segunda-feira a
Bissau.

t I

preparado para compar-
tilhar as suas experiên-
cias na agricultura com
a Guiné-Biss.;u e con-
corCotr em enviar uma
delegação de peritos em
agricultur.r e águas a
Bissau.

No banquets ofereci-
do em honra de Nino
Vieira, os dois Chefes de
Estado manifestaram o
seu apoio à descoloniza-
ção da Africa e apela-
raln på-ra a independên-
ci¿ da i\tramíbia.

Vítima da seca que
agravou uma situação
cconóm.ic:r já difícil, a
Guiné-Bissau lançou,
scmana passada, em Pa-
ris, um novo apelo de
ajuda à Comunidade In-
ternacional - aos Go-
vcrnos e às Organiza-
ções Não Governamen-
tais (ONG), refere um

Ilclnscrçi1t rios aniiqos conrbatentes a[ravés Ca cxpansio
das cooperativas de produção

Entretanto, o cama-
rad.a Presidente Nino
Vj.eira que deixou o Pa-
quistão, segunda-feira,
à noite, foi recebido,
terça-feira, em Paris,
pelo Primeiro-Ministro
francês, Laurent Fabius,
com o qual discutiu es-
sencialmente os proble-
ma.s económ.icos e a coo-
peração bilaterai.

.Nós falámos dos pro,
blemas económiccs e da
coc,pclaç'ão bilateral*

despacho da AFP, data-
dc de Paris.

Um.a delegação dirigi-
da pelo Primeiro Vice-
-Prcsidente do Conselho
cle Estado, camarada
Paulo Correia, e com-
pcsta ainda pelo minis-
tro da Coordenação Eco-
nómica, camarada Bar-
tolomeuPereiraeoSe-

precisou Nino Vieira. A
Guiné-Bissau espera ob-
ter de Paris um¿ dupla
linha de crédito num
m.ontante de cinco mi-
lhões de francos france-
ses cada.

Do lado francês, indi-
ca-se que já há um acor-
do par¿ a concessão da
primeira mas, a obten-
ção da segunda linha de
cr'édito está ligada a um
lcembolso, mesmo que
parcial, das dÍvidas an-
teriores.

cretário de Estado dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, camara-
da Joaquim Furtado,
pa.rticipou, quinta e sex-
ta-feiras, numa mesa-
-redonda organizada no
Senado francês pelo
Serviço Ecuménico de
Entreajuda (CIMADE)
e pelo Comité Contra a
Fome e para Desenvol-
vimento (CCFD).

O principal ponto da
reunião que reagrupava
as ONG francesas, bel-
gas, canadianas, holan-

,-. desas e oeste-alemães, e

,,¡[a qual o ministro fran-
I t&'ces da uooperaçao

e do Desenvolvimento,
Christian Nucci, tem
prestado o seu apoio,
foi, <a expansão das
cooperativas de produ-
ção para assegurar a
reinserção dos antigos
combatentes".

As ONG aceit¿ram o
princípio de uma plani-
ficação das ajudas desti-
nadas ao projecto, güe
prevê investimentos
produtivos estimados
cm 450 mil dóIares.

A Guiné-Bissau, afir-
mou o camarada Paulo

Mensogem
po?o

Nino Viciro
O embaixador da

Argélia na Suíça, Be-
nha Bell encontra-se
em Bissau desde se-
gun'da-f eira, portador
de uma mensagem
pessoal do Presidente
argelino, Chadli Ben-
djedid para o seu ho-
mólogo guineense,
General de Divisão
João Bernardo Viei-
ra.

Segundo aquele di-
plomata argelino, a
mensagem trata de
questões relacionadas
com o reforço dos la-
ços de amizade e de
cooperação que unem
os dois países e povos.

Correia aos órgãos de
Informação, þretende
convocar uma reunião
para o reescalonamento
da sua divida, cujo ser-
viço ultrapassa seis mi-
lhões de dólares em
1985.

Segundo o despacho
da AFP, o camarada
Paulo Correia indicou
que o tr'undo Monetário
Internacional (F M¡)
compreendeu o Progra-
ma governamental de
Estabilzação Económica
e precisou que a partir
deste mês, a desvalori-
zação progressiva do
Peso Guineense, que
baixou 170 por cento
desde fins de 1983, será
relançada.

*O problema de fundo
é a importação do petró-
leo", sublinhou Paulo
Correia, que influi, por
outro lado, no déficit
alimentar para este ano
avaliado em cerca de 35
mil toneladas. <As águas
salgadas invadem as bo-
lanhas, em virtude da
chuva ser insuficienteÞ,
disse, precisando que as
populações atingidas en-
globam as do Norte G

SuI do pais.

e Fqquistõo decidem
er0ç00 ec0n0m¡c0 e técnico

Froncisco Pereiro ossiste

o geminoçõo múltipto

de cidodes e copitois

Meso redondo sobre ontleos combotentes

Aiudo preuô inueslimentos
produtiuos de 450 ¡nil dolúre¡

Deleguçõo ds UDEMU participu n0 conÍerêncic de lloirobl
)'

Uma delegaçlo de
alto nível da UDE-
MU chefiada pela
sua secretária-geral,
camarad.a Francisca
Pereira, deixa o pais
sext,:.-.feira com a fi-
nalidade de repre-
sentar a mulher gui-
neense na Conferên-
cia de Nairóbi (Qué-

nia) que marcará o
fim do Decénio da
Mulher proclamada
pelas Nações Unides
sob o lema dc lgual-
daCe Deseqvoivi-
mento e Paz.

Nesla Conferên-
cia de Nairobi, será
feito um balançe dos

êxitos obtidos pela
mulher de todo o
Continente, perspec-
tivas futuras até ao
ano 2000 e o
apoio que os gover-
nos têm dado à mr:-
lher durante os úIti-
mos dez anos.

Integram ainda a
delegação as cama-

radas Henriqueta
Godinho, Esperança
Robaldo, respectiva-
mente secretária de
Estado da Presidên-
cia e membro do Co-
mité Executivo , da
UDEMII, para além
de vários técnicos de
diferentes departa-
mentos estatais.

Oo¡¡t .Fei¡a, 3 ile Julho rle D8!l ¡¡Iô PNÌÎ@AD l[d¡¡ 3



No praca

çY! Problemotics

de monutençõo rodoviúrlu

Numa reunião re,al?a-

da sábado, sob o tema

<Manutenção Rodoviá-
ria de Veículo9>, numa
das dePendência do cnr-

oresa Volvo, e Quê foi
åiaryada a divcrsos Mr-

nistér,o e empresas esla'

tais, foram aualit:C:'s
qugstões técnicas quc vi
sam ProPorciona,r aos
condutòrei os requlsitos

necessários, de molde a

ASSegurAr ¿ mâOui€nr;ão s
controio racional das

suas viaturas.

Presidido pelo camara<ia

Celso Rezende Cc;ta, di-
rector do referido centro,
os delegados à reunião

centraram a, sua atençãc

sobre ¿ prcblemática da

manutenção rocloviária,
economia c manutenção,

entre outros Ponto; de

partlcular inieresse no

quadro dâs suas activi-
dades.

O responsávcl Pela er-

cola de formação do

centro afirmou que foi

a primeira iniciativa clo

género quo conseguiu

:cnn;r um núimero nalcl
cle deleg:.clos cle r'11'¡ios

clcp;,r.lm:ntcs estatali"

Domingos l1{3¡'-r1:;r''

te¡rdo cm crnta a i'rcc-
cupação (la cm:resa crn

fazer frentc a ce:tas nJ-
gligônci,r Por P.rle clo:

conCutorc.; no' clìrî Tc.-

pcitl a rnanrltcnção Cos

veículos, subl-nircu I nc-
cessidacle de habllltá-los

corn alguns in-trutle.rics
(formação té'nica cie'

mentar) p l: jccção d:
filmes e sla:cles cxire

outros rneic's icliqu:ic;
de carâcier técnicl-m:'
cânico.

<<Qucr dizct
pro,sseguiu há

toda uma Preocupa-

çãc de fazcrlltes ob:Cc'

Cei' aS r;Cc.nc;rd:õcs fì-
xadas pelo f:bri.c:.nie do

veícuio. Enlrctanto. sc o

condutor não s,tguir to-

dos essas indicaÇões re-

gularlnente, i:to PoCe

acarrelail co:r:cquôncirs

graves, até certo Ponto
irrepsráveis nos câr-toS' r)

û c::ileilda Joãr rì¡ 3;;i:r i:iaugill'¡ a flita dc úrio

No praca

mente a maneira de fa-
lar dc português. Ess¿
mesma oral dade, esJ?

mesmo di:curso do quoti'
diano vai saltar para as

pág'rres mais .v'vas tlc
escritores de PortuSalr,
apontcu aquele jornali:-
ta. Essa riqueza jí é no-
tória em jovens poetas,
alguns dcles com uma
exp:riêncla vivida em
Àfrica.

Antcs de terminar a

sua intervenção o iorna-
lista escritor, Guer'¡a
Carnciro, menc'onou no-
mes de alguns escritores

¡nr 6¡rJg DâSSa a ((aD¡e:!'t-

dizanemr> da novíssima
poesia portuguesa.

Três marcos são fun'
damentais Par¿ a conr'
preensão dos escritores
nascidos depois de 1940:
o neo-realismo, poesir
toda ela virada para o

cocial. Þoesia rlo combate
frontal à ditadura de

rrr.,ri tradição que vinha
do po"t-gucrra retomacia
cm Coimbra com obras
'coleciivas como Os POE'
MAS I-IVRES, a pcei a

neces:ária cu Írt'l; a poe-
sia-61: o cxperimentalis-
mo também iniclado uos

cnos 60.

Reuniõo
port¡dório
Nq EAGB

O Comité de base do
Partido na Empresa de
Electricidades e Aguas
da Guiné-Bissau (8..{.
G.B.) reuni-se' dia 27 de
Junho, a fim Pro(;c-
der a constituição da di-
recção e funções concre-
tas de c'ada resPonsâvel
na empres.l.

Esta medida que foi
decidida após a nomea-
ção do camarada Antó-
nio Afonseca para o car-
go de director-geral e que

se encontrava Presente
na reunião, foi nomeado
para o director da Ex-
þloração o camarada
Carlos Pinto Brandão
que desempenhava essa
mesma função até aqui
comulativamente com a
do supervisor da emPre-
sa, direcção das Aguas
Urbanas, Luís Aiberto
.Tacob e direcção da Pro-
dução, Júlio Furtado.

À reunião que assis-
tiu ainda os camaradas
Mário Soares e Fernan-
do Cabral ambos dele-
pados do Partido no Sec-
lor Autónomo de Bissau,
respectivamente Presi-
dente e responsável Pe-
la Informação e ProPa-
ganda da zona-2, foi Pre-
sidida pelo primeiro res-
ponsável partidário na
EAGB. Fez-se igual-
mente a apresentação
dos novos membros do
Comité local, que sofreu
uma ligeira remodela-
ção, com a saída de al-
guns elementoss assim
como das organizações
de massas (UDEMU,
UNTG e JAAC).

No .encontro cm quc
se encontravam presen-
tes todos os trabalhado-
res, tinha ainda como
ordem do dia a apresen-
tação do plano de trabl-
lho do Comité de Parti-
do e anáIise do estado
da empresa.

ffinacerrffi üffffi seÍrüilün,ffi cü¡H$tflrßrfl

,#e ffiË,gr$gnr#e Hug@.ffi{¡lneeffiEe
A ScmLna Culturrl r''e

Am;z:cle lu:o grt trc+:ts';
que Cccorria cn tistt'r:l
foi circ;rrada scgunda'
-fe'ra, i cie Jr-rlho.

O ci'cuio conto',Ì cirl
r'írrias ac"ivicla:lc:, iÌD'
meacicmcute. a scm'Jna

do cinema pcrtuguôs. a

fcira do l vio i:oriug'.rÔs"
TlArtì ô:lalC rçr¡r¡1: q1:i¡¡
púL-lic:, áv'clo cl: lei"r:r:,
e a'rtcla ulla ccrfcl'êlr
cia sobrc a <<pociia Pcr-
tugue s3 co:ltcmpcrâlle t;¡

profcrida pc!o Pcctit c

jcmal'lta Edu:rrtJc (iucr
ra Carne'ro.

1þtr-rn¡ç c9'^ I'Ì'!^s^s.
ern 1975. aqui cstiv¡,
cîm outror jc-trrii;;as
porlritue'cs a ajuC¡.r :t

frr'iJ¡r . ¡ lnncar o ic¡.
n¡.l .,Nì P"lttchar - r1i

ria E,dr:a'clr Girerrn (''nr'

neiro, clrtr¡rte a cono:'
rônc'a re ¡'lizlrh sáb t-1t),

no :alão clos Cclrqics"os.
Gur:rra Carneìro n,'å'

nifc:to'-t ai;-"de o intrt'.i I
6rq:rlliç cl'ìt ter ¡altit:i-
prdo ncsre cnorn'ic e^fci-

ço ccl:ctivo PxriiJlr¿lio
¡or algulr: jcvcls irr:n:r'
i.lt:s gn uecttses c;u:, 1-o-

je, sc cnco:ltrani'ir ftuit'
te clc:tc órgão dl Inft,'r
mação.

Na scquôncil dr scu
mcrncrllric, E,:]uarcit¡
Gue¡ra Carlic.rc. fai-.a
um pciuc:to re1:aro a¡ós

i0 tnos de ausênlia:
<<i-iír coisa: n-icliloles. Iiár
coisas p orcs ccmo c$ì
quasc tccÌos os Dríses cm
vias clc clcscnvolv;lnen'o.
Depois de talrtcs anos

cle q¡crra. 
- n-o.seguiu

ex'stem co:itracl'çõe: nr'
tura's nurt País que ltes'
sou por provas tcrríveis¿.

<É, prccisc nãc esq't:'
cer ,l!re a Giliné-Bisl au

foi uma r"{ação foria':la
na luta>, ircrc.;:entou
Carne'ro qttc, Para cle,

o im,;c¡iante é que n"s-
ca ((o hom:m ¡¡'7¡r>. li-
rlre dc tccios as clom irt '

çõ:s c exPloraçõ:s>.

O patririrónio cultr:rrrl
comum oue hcjc a lí:r-
Íllla poltuÍTuc3a reDr')-
senta nâra oi Dríses Ce

exprcssão oÎ'c:al Foitit-
flrlesa l¡eiecîu rJert¡"cltt':

rlo oraclrr. ¡ ;¡fl¡ri¡1 :r r

Ca r¡¡rre'rr oral rlc st

er"rtntìrcm os natur"i;
¡t^ Iltrsil ñ!I rl¡s

¡,.1i-rg çntÁ'ri:ç
rô.f ifiues"s. (rtcm est¡"lo
;á a ïr¡.rcaf profrtrr.'le-

Mnl¡ de $ffiü tønu[udm de

deleriorudu rNs$ @rmfistþs fI

Oficlnas ilo CMV - 
rñ operário srû acÇ5o

dc duas scmanas.

ffivåfi$fits
{fr ffisïmffrurla

ßrroz desuiudo

Uma tonelada e 28C quilogramas Ce anatrascs' pic-

veniente do Sul rlo paír, enccntra-:c detcrio:aCa no

Armazém da cmprcsa guineense cle fruias (E'NAFÀU

TA).
Sesundo o cârììaradâ Jo"é Carre': João Malcus

¿a sliuå, re,pðnsável do refcriclo a'rmazírt' os ¿ìne'

nases não se enco:ltravaln mach'"rc'r n: aiiur: ¡lx stll

äälrì.iiäõ 
"íiuä" 

.o rutto tra câmara cl: ccnservr;ão

se encontrar avariada, orlginou que os ananascs r'c

deteriorassem.

' O* ananases forcm fornec:clos l^]a Fru'-ic¡-I-

tur" lo Strl. assocrasSo çri'rcla pelc Mìnislérir cl:

öittn*fui*ento Rural e Pescas' com o obì'"ciivo c'l':

trallfttt e comercializar, atravós dn ENAFI{I'Í tA'
iodas as espécies de frutas clas mãos Cos fruticuitcres'

Airtda segunclo o camarada José Cartos cla Si!r'l'

cstas frutal chegaram ao seu armazóm na qrtii'ta-

-feira e já se encontravam estragadas' ao colirå !r:

das outras gtte' no ent4rito, iá all pcssuia há r¡'ais

Ainda sobre o easo
Nital quc publici'
mos n3 nossa edi'

ção n.o 1164 de 26/6
/85, scgunclo as a'/c-
rig'-raçõ:s finais feitas

¡re1a Polícia Económi-
ca. apurou-se que o

infr:ctor tinha sido

Fernando José Reis

Pereira, que em vez

cle levantar 500 qui-
logramas a que tinha
Cireito Para o Projec-
to de fundição de

SUINAVtr,levou mil,
que até Por sinal era

cla factura de uma

:omerciente estabele-
cicia em Mansoa de

nome Paula Correia.

Aproveitando-se da
confusão no momen.
to de levantamento
levou o produto da
outra.

Também sobre a
factura do arroz da
Socomin vendido ao
Senabá por Mamadú
Lamine Dansó era do
então Ministério da
Energia e Indústria,
que ao ser extingui-
do não se preocupou
em fazer as devidas
rectificações no mapa
de distribuição nas
duas princÍpais em-
presas que fornecem
produtos de primeira
necessidade.

a

Crianças aprcvcitam o que resta de þon

Hsf¡¡ a
tNô PINTCTIå' Q¡¡a¡b'ni¡.' ¡ ¡ lubr Ú. X9E¡



0 pail

lofoi Cornoró ossistiu o[:erturo do

Melhonar o
otrovés de

lt vês do Á,uo," "
0 r¡ís

0s "cinco"

e a CGTP

decidem

estreitar

c00perapa0

As delegações sin-
dicais dos paÍses afri-
canos de expressão
oficial portuguesa e a
Central Sindical por-
tuguesa (CGTp)
Inter) decidiram es-
treitar a sua coopera-
ção em todos os ní-
veis e em particular
no domínio da forma-
ção sindical.

A parte guineense
foi representada no
:ncontro pelo cama-
:ada Juca Pires. che-
ie do Departamento
das Relações Erterio-
res da UNTG.

No decorrer do en.
eontro entre delesa]
ções sindicais dos öis
paíscs, que se reali-
zou em Genebra. pa-
ralelamente à Confe-
rência da Organiza-
ção Internacional dc
Trnbalho, foi decidi-
do *¡sfs¡*ar os con-
tactos e relagões de
rmizade e coopera-
ç4O".

Na ocasião, aquelas
centrais sindicais
condenaram a polÍti-
ca do regime de pre-
tória, que oreprime e
violenta a rnaioria da
população da Africa
do Sul- e tenta innpe-
dir o acesso do povo
namibiano à indepen-
dência.

As delegações sin-
dicais otestemunha-
ram ainda o seu ine-
quívoco apoio á luta
dos povos de Angola
e Moçanabique contra
as agressões dos ban-
dos fantoches arma-
dos que contam com
a cumplicidade do
forças políticas e so-
ciais de diversos paí-
ses Ocidentais, in-
cluindo Portugalo.

---

situüçfro ds poís

etnpreendimentos concretos
..Hoje, a nossa terra é

livre, m,as devemos dar
vida à essa liberdade,
através de empreendi-
mentos concretos que
visam o melhoramento
de condições de vida no
paÍs-, afirmou, segunda-
-feira, em Safim, o c;-
marada Iafai C:rmará,
2.o vice-Presidente do
Conselho de Estaclo e
ministro de Estado das
Forças Armadas, no ac-
to solene dc abertura do
Mês da A.rvore.

O ministro das FARP
que falava na presença
dos cam:radas Crrlos
Correia, minictro de Es-
tad'o do Desenvolvimen-
to Rural e Pescas, Tiago
Aleluia Lopes, presiden-
te dr Comissão de Veri-
ficação e Controle do C.
C. do PAIGC, Mama
Seick, representante do
Fundo das Nações Uni-
das p:ra a Agricultura
(FAO), considerou que
todo o guineense cons-
ciente deve participar
nesse evento e cuidar
das árvores como <<casa

própria-.

..Se houvetr uma acção
conjunta, em que cada
um, seja de que camada
rocial for, plante uma
árvore; se entendemos
a evolução ds crise no
mundo, em que a falta
da chuva é urna das cau-
sas, então, devemos con-
centrar os nossos esfor-
ços e apoiar a polÍtica de
reflorestamento adop-
tado pelo Qsvs¡¡g", dis-
se Iafai Camará.

Antes de concluir a

sua curta intervenção, o
segundo vice-Presidente
dõ Conselho de Estrdo
imputou as PoPulações a
rejponsabilidade de cui-
dafem e tratarem as ár-
vores que vão ser Plan-
tad,as durante o mês de
Julho.

O misistro Car-
Ios Correia referiu-
-se à necessidade de or-
ganizar e desenvolver
acções anuais Para o re-
oovoamento florestal,
å " consciencialização
das m:ss'ls PoPulares
sobre os perigos que ad-

vêm da degradação do
ecossistema nacional.

..Se não conseguirmos
travar essa degradação
climática, eia poderá
comprometer esforços
no processo do desen-
volvimento do país",
afirmou C,arlos Correia,
que considerou que, <<a

seca e a deseltificaçãc
constituem dois factores
essenci:is, que pesam
nesse desiquilíbrio,
cujas consequências de-
sastrosas põem em peri-
go toda a viCa vegetal e
¿uimel do país".

Não obstante eo
at'raso das chuvas
cerca de clois me-
ses, aquele membro do
Governo está esperança-
do nunr. trab:rlho quali-
tativo e quantitativo, no
sentido cle pôr cobro à
situação cle ..esqueletoo
da flora guineense, de-
vido às consequênci:-s
d:s queimadas.

*Agricultura é a base
d.a nossa econonria. Para
cornermos é preciso pro-
duzir para conquistar-
mos a nossa indepen-
dência económica, por-
que ninguém é livre en-
quanto a sua barriga ti-
ver fome e Cepender de
outrem", disse o minis-
tro da Agricultura.

A política de diversi-
ficação das culturas,
conclição importante pl-
ra a materialização cla
exportaçãofoi referida
durante o discurso de
Carlos Correia, perante
centenas de tr;b:lhado-
res de diversos Ministé-
rios e Empresas.

O país carece cle gran-
des infr;-estruturu.s ma-
teriais e humanas, no
sentido de f.azer avançar
a agricultura e âumen-
tar a proCução, mino-
r'ando um pouco a situa-
ção de crise q'cte afecta
a Guiné-BÍssau.

oSe hoje, não pcde-
mos reduzir as queimat
das, cont'rolar os abates
desordenados d¡.s árvo-
res ou pôr na prática as
dccisões da ANP sobre
as florest:s, a acção do
Ministério do Desenvol-
r¡imento Rural é a de re-

Naclonal de Seguros Ð

Previdência Socirl (I.N.
s.P.s.).

Durante a reunião
clue iniciará amanhã os
seus trabalhos vão set
abordadas questões rela-
c'onadas com o seguro cle

algumas obras em curso
no pals.

povoamento da flora na-
cional, lutar pela sllír
desertificição e a seca'>,
disse C.arios Correia.

O*N[êsde Julho -
Mês da Arvore,, surge
corno um passo impor-
tante e decisivo no es-
forço nacional de rei-
quilíbrio do sistema eco-
lógico ao passar do
..DiA" p:.ra O <.1\f[þ3", €Irl
que se exige maior re-
flexão sobre a árvore e
sua importância.

O canrarada Gustavo
Na Honta, qlrc repre-
sentou o Comité de Par-
tido e Estado da Região
de Biombo, sublinhou
ne sua intervenção que,
sem as plantas no país,
não é possível pensar-
mos num futuro melhor
para as crianças guine-
enses.

Eml:ora com a falta
da chuva que se verifi-
ca, na opi,nião de Gusta-
vo l{a Honta, todo o ci-
dadão deve ParticiPar

nr campanha' sem esque-
cer que não é só Planhr'
mas sim, o m--.is imPor-
tante,éo tratamentoe
a protecção da Planta.

MtS []A,{.nVonn
N.C.S REGIÕES

O 1.o cle Julho foi co-
memorado em toCas as
regiões, segunda-feir.r.
Nos actos solenes da
inauguração, a impor-

O clirector-geral da
Contabilidade do Minis-
tério das Finanças, ca-
marada César Barbosa,
regressou segunda-feira
a Bissau, após ter parti-
cipado no primeiro en-
contro da Comissão das
Finanças cla subcomis-
são dos ..Cinco" para

iância da árvore para o
liomem, su,a conservação,
a problemática de deser-
tificação e seca cons-
tituiram os principris
pontos abordados nos
comícios populares pre-

sididos por altos dirigen-
tes do Prrtid.o e Estedo.

Em Bafatá, o ministro
da informação e Teleco-
mltnicação, cam,:rada
Mussá Djassi, que pre-
sidiu o acto solene, de-
fendeu a protecção do
meio natur¿I, como con-
cl,ição ..sine qua non> pa-
ra o garante do bem-es-
tsr das gerações vindou-
I (.ò.' Nlussá Diassi subii-
nhou a necessiclaCe da
institr-rcionaiiz:ção do
*Mês da A,rvore,,, en-
quanto que o delegado
regional clo Ministério
do Desenvolvimento
Rural, c,--,m.arada Abdu-
ramane Djaló realçou a
f;lta de plantas que po-
derá comprometer a
previsão feita sobre os
200 hectares de terreno.

Entretanto, na Região
de Gabú, M:fanco, o ca-
marada Alfa Djaló, do
CC do PAIGC e da Co-
missão Inter-Regional
do Leste, abordou, no
comício, a problemática
da situação dis queima-
das e suas consequên-
cias, apel:ndo à colabo-
rição das populações ao
comb:te deste mal.

Finanças, Banca e Segu-
ros.

Este primeiro encon-
tro tinha como objecti-
vo d-ar cumprimento ao
programa dc acção esta-
belecido por aquela sub-
comissão para o cor-
rente ano, aquando da
quarta Conferência de
Ministros que preparou

Na cerlmónia a que
assistiram também os
clmaradas Malam Ba-
cai, do CC do PAIGC.
e Luis Sanca suplente do
CC e Secretário de Esta-
tado das Pescas, respec-
tivamente, os elementos
das organizações de
m,:ssas locais plantaram
dez hectares de terreno
de cajueiros.

Em Tombali, na sec-
ção de Cufar, na ceri-
mónia presidida pelo
camarada Pedro Godi-
nho Gomes, ministro-
-governador do Banco
Nacional da Guiné (8.
N.G.) foi analisada a si-
tuação do deserto que
¿me:Çâ perigosamente o
paÍs.

Entretanto, Victor
tr'reire Monteiro, minis-
tro das Fin.anças, presi-
diu na secção de Ingoré,
o aeto central que m,lr-
cou o início da campa-
nh,a de plantação de ár-
\zores na região de Ca-
cheu.

Durante a cerincónia,
o ministro Freire Mon-
teiro falou da importân-
cia cla campanha a ser
levada a cabo ao longo
do mês de Julho, com o
cbiectivo de travar o
avanço do deserto, bem
como das medid,as adop-
tadas pelo Governo a
f i m de combater as
queimadas.

a V Cimeira dos Chefes
de Estado dos *Cinco',
que teve lugar em S.
Tomé e Príncipe em Fe-
vereiro último.

O redimensionamen-
to das áreas práticas de
execução no quadro da
fiscalidade, gestão e
contabilidades orçame-n-

O Prcsidcntc I,,ii:rr V!.cira phnta urna árvore (foto arquivoJ

Reunñâotni¡narûflda
sobre Seguros

Com o objectivo de
parii":par na reunião tr'i'
partida Guiné-Bis:au
-Portugal-Glandvill, uma

companhia inglesa de

seguiot, deixou segund:-
-feira Blssau com destirrc

¿ Lisboa, o camaraúa

Lufs Cândido Ribeirr'

Fresidente do Instituto

FrFm$iro encontr@ du Gomlr¡ûo dsg Flnonço¡
d*s püises o$riconor de erprerrfro pctlugre¡o

tais.constaram da agen-
da dos trabalhos.

Dada às ausências dos
represe_ntantes de Ango_Ia e Moçambique, a8
conclusões finais do en_
contro foram relegadas
para a referida subco-
missão, cuja reunião te_
ra lugar no corrente mês
na capital guineense.

Qm¡t¡iß'elr¡, 3 do Julho ile 1985 {Nô PINT(IIA,
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Reportogem

Na reração aluno-¡irolessor, a opinrão do aluno deve scr rcspeitada c c
0 professor dcve ¡aber conduzir o educando, para não cair cm tcntaçãc, tiuc o condur

eo paternalismo e' compromcter a sua função docentc

Terrninou mois um ono EC

e o

mimmulre
a$ [nül$elplln

A¡ fraudes, um mal
cscolar e quo cousti-

tui uma das cau-
tar do baixo nlvel
do onsino na Gui'

né-Bissau, não escanou
à atenção dos rnterlo

eutores q.ue Pensam'
oue a única forma de
eombate é serisibilizâr

os alunos, quanto à sua
funesta consequência
na formação do Hom':'n
do Novo embora tenha
havido um entrevistado

que acha que o Proble-
ma deve ser discutido
nas bases pelos conse-
theiros regionais e, de-
pois, eles apresentarenì

sugestões na Assem-
bleia Nacional PoPular,
através dos dePutados.

As brigas e Peque-
nos desentendimentos
entre os alunos e, até-
com os professores, em
matéria Pedagógicir'
constituem PrinciPais
casos que Provocam in-
cidentes na maioria das
escolas de Bissau. É
nisto. que alguns in-
quiridos julgam que, é

urge4te. um aumento
dJ nivel de conheci-
mentos sobre a nsico-
-pedagogia infantil oü,

do aluno, Por Parte dos
professores que leccio-
narn.
O comPortamento

dos alunos face ao Pa-
trimónio escolar do Es-
tado; as fraudes e suas
consequências na for-
mação do Homem No-
vo, na República da
Guiné-Bissau e, ainda"
os casos de indisciPli-
na e actos de vandalis-
mo nas escolas da cida-
de de Bissau, foram as
questões mais salien-
tes, que o jornalista co-
locou a nove directores
de algumas escola¡ da
cidade.

É mais um ano lec-
tivo que flnda. Início da
preparação para o novo
ano. Nos anos anterio-
res. tem-se verificado
uma perda grande de
infra-estruturas mate-
riais durante o decorrer
'clas aulas aliás, são os
actos de vandalismo
praticados pelos alunos

e, até, por alguns mem-
bros da sociedade.

Primeiro, pisámos as

escadarias do Liceu Na-
cional Kwame N'Kru-
mah. Contactámos o

camarada António Gui-
therme Silá, director do
referido liceu que, em
jeito da resposta à¡
nossas questões, come-
çou por dizer:

*Este ano, consegui-
mos uma sensível me-
lhoria no que concerne
aos casos indisciplina-
res, em relação aos
anos anteriores, não
obstante alguma toma;
dá de mcdidas dc

sanções justas, confor-'me 
mandam as leis".

De acordo corn Gui-
lherme Silá, esta dimi-
nuição de indisciplina
deveu-se ao trabalho
desenvolvido pela sec-

as indisciplinas e os aetos de va ndalismo dlminuiram de forma consi-

rlerável, ,r"1".^tnt¡ttto. 
"tror 

nas escolas da cidade de Bissau. Constatámos

*t" 
"ã"A"¿e, 

depois ã" "-" abordag em junto a algumes escolas que con-

;¿,r¡-* contactir,-J"u.pãito tle mãis um ano lectivo que finda...

Os direoûores entrevistados fcra m unânimes em afirmar' que os alu-

oo. je õmpreena"-; p;;"upação do Governo' qr¡snto à política de re-

cuppração, de poup'aic",-ãã;;¡àracão e salvaguarda do património esco-

far do Estado.
,-- -H;l;;; maioria das escolas de Bissau, o castigo do aluno na base de

,orpu"-i¡å ãã frequãncia de aulas ta mbém diminuiu porque' prejudica na

lileia de alguns directores, o processo, de aprendizLgeq do aluno. E' por is-

;;;;ñ"Ëil"t",ì;;é;hå-i"^ "i 
polÍ¿'ç¡ dì mobllizrQão' de esclarecimen-

to e sensibilização dã educando, quanto à necessidade Ce implantação da

itisciplina om qúalquer sector da vicla nacional'

A suspensüo de
nüo'é soluçüo

frequêncio dus ou
pürü o3 problemo

E o repórter entrou
no Gabinete do direc-
tor do ciclo PreParatório
*Salvador Allende-, ca-
marada .A.lvaro Pereira'
Depois de urna anáiise
eqüiparativa do ano lec-
tivo 1981 a 1985' este

responsável da educa-

ção afirmou: -
Estatisticamente, ¡ tn-

disciplina tern vindo a

rtiminuir gradualmcnte'
de ano para ano. Esta
vitória deveu-se, graçag
à ostratégia de acção do
no¡so Conselho DisciPli-
nar, quc prssou a agrr.
evitando o método de
suspensão de frequôn-
eir das luhs, o que não
ó correcto, Porque Pre-
iudic¡ o processo de
aprendizagem do aluno.

*Achamos conti-
nuou o director do ciclo

- que a Política de sus-
pensão do aluno, não é

a rúnica forma viável'
para solucionar os Pro-
blema¡ de ordem disci-
plinar. Deve-se estu-
dar a questão Profunda-
mente porquo, ela é re-
flexo do meio familiar'e 

do micro-meie do Pré-
prio aluno*.

Segundo o en'trevista-
db, há situações em que

a criança só vive com a
mãe ou, ainda, só com .

pai c, cm ccrtos ca

sos, vivc com os

pais Qü€, normalmctr'
te. estão em Perm:'nen-
te contradição. Ne-sta si-
tuação, segundo Alvaro
Pereira, a crianÇa come-

ça a aPrender a odi:r, a

conhecer o inimigo' o

que pode reflectir no

seu comPo&r'amento na

escola, ocliando o colega
ou, até o Professor'

..O alunc, é cóPia fiel
dos pais, sem contar que
ele tanebÍm aPrende al-
go no rnicro-meio, no
grupo de colegas- Por
isso, efectuamos e selÏr-
pre, anualmente, várirs
i'euniõe¡ de sensibiliza-
çõo junto dos Pais, no
senticlo de atenuar um
pouco a situação de in-
clisciplina", sublinhou o

director.

tribuiu Para o bom fun-
cionamento d,r direcção
superìor da escola.

*Pàrl o bom luncro-
namento da nossa esco-

la, criámos em cada tur-
rnf, urn comité, formado
democraticarnente Por
a-lunos através da elei-
Ção, urn' conselho de

io"*o formado Pelos
nrofessores que leccio-
,,u- ttu turmã, onde sai

um director da turmr e'

fin¿i.knente, a direcção
cla e¡ccla". expì.icou.

Entretanto, exigiu-se
m:ior cumPrimento e

canalização dos Proble-
mas atr:vés dos elos es-

trut'urais de base ao to-
po e vice-versa. Foi
ãtravés da declicação e

coragcm no trabalho dcs

sas instituições' que a
escola Salvador Allen-
de conseguiu bons re-
sultados no que concer-
ne a disciPlina.

..Porclue, até essa al-
tura-referiuo inter-
locutor - nós tambóm
divulgamos e elogiamos
publicamente os alunos
mais aPlicados, assirr
como os professores. Por
outro Iado, criticamos
construtivamente os

alunos ou Ptofessores
que criam situações de
indisciplina oü, que

atentam contra o mau
funcio¡amento da esco-

lan.
No Salvador AllenCe'

actualmente, o trabalho
produtivo obrigatório
àe duas horas Por dia, é

a sentença que se 1ê ao
aluno. que for surpre-
endido êm acto de rnclis

ciplina e quq geralmen-
te, é originado Pelas Pe-
quenes brigas e desen-
tendimentos entre os

nróprios ilunos. Tudo
porq.t", segundo -A.lvaro
Þereira. muitas das ve-
zes, o professor não con*
segue acomPanhar de
perto o al.u¡ro n0 seu
processo...

AUMENTAR, O
CONHECIMENTO
PEDAGOGICO DOS
PROFESSORES

o seu comportamento e,

atér, chega ao ponto de
insultar alunos.

*Esse m¡ctud.o de tra-
balho não admitimos. E,
por isso, através de uma
acção consequente, rls
professores já compre-
endem os nossos objec-
tivos e apoiarn no com-
bate e saneamento do¡
casos, de indisciPlinao,
disse.

Ao falar da relação
prof essor-aluno, -AJvaro
Pereira afirmou, que to-
Ierar os alunos, não sig-
nifica agradá-los e cele-
brar -mandjuandadis-
(festas) com eles. Há que
conhecerolugare res-'
ponsabilidade de cada
rfh, no processo de
aprendizagem.

Portanto, deve haver
respeito entre os dois c
dar prioridade ao aluno.
Respeitá-lo e ouvir' a¡
suas opiniões e, saber
conduzí-lo Para não cair
em paternalismo, o que
compromete a função
docente.

Por isso, na ideia do
inquirido, eÏectuam-se
semi.nários antcs do iní-
cio das aulas e exigir do
professor, um conheci-
mento d¿ cultura geral
e da matéria que vai
Ieccionar, para que o

aluno não se sinta afec-

tado no acto de apren- -

der. I

Para Alvaro Pereira,
os convívios de amizade
organizados pelos alu-
nos, em que, muitas ve-
zes, participam profes-
sores, são origens s câu-
sas da tentação do pro-
fessor para a prática de
fraudes no ensino. E o
entrevistado propõe:

A problemática das
fraudes no ensino, para
mim, deve ser descutido
nas bases, nas rsuniões
dos oonselheiros regio-
nais e ser levado dePois
à Assembleia Nacional
Popular, no sentido dc
claborar uma lei sobre
tal prática, QUC Pode
comprometer o esforço
do nosso desenvolvi-
mento sócio-económico.

A EXPULS.ÁO
FROF"ESSORES
FRAUDES

DOS
POR

A I}TE,ECCÃO
COLECTIVA AJUDOU
A RESOLVER OS
FROBLEI}TAS

Pode-se dizer, tam-
bém, que a PróPria es-
trutnra democrática e

da direeção colectiva
oue norteam a e:cola do
camarada Alvaro Pe-
reira, ajudou a resolver
vários problemas de ca-
r.ácter disciplinar e con-

De acordo com o en-
trevistado, há Professo-
res que detestam essas
medidas, alegando que
so está s dar maior li-
berdade ao aluno. Por
isso, A.lvaro Pereira ad-
mite que, muitas vezes'
o professor, Por falta de
um conhecimento sobre
a psico-pedagogia infan-
tiI, mal entra na sala co-
meçf,aexigir ea Pôr
alunos fora, sem analisar

No ano lectivo ante-
rior, cerca de seis Pro-
fessores foram exPulsos
do Salvador Allende Por
fraudes, segundo o in-
terlocutor. E, ainda, es-
te ano, nas averiguações
_iá feitas presume-se que
um número razoável de
corpos docentes terão de
¡er expulsos dos seus
postos de serviço. Álva'

4
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IVO NOS ESCO OS de B¡ssou

ção disciplinar da esco-
la, através de uma ac-
ção preventiva, que
não se limita apenas na
aplicação de sanções
como, também, a poli-
tica de sensibilização
dos alunos, quanto ao
valor da discipllna errr
qualquer aspecto da vi-
da social.

OS ALUNOS JÁ COM-
PREENDEM O ESFOR-
Ço Do GoVERNO

No Liceu Kwame
N'Krumah e, de uma
forma geral, as çábulas
não foram excessivas
nos primeiros perío-
dos. Só em casos de
desespero, qu.ando no
último período, nas
provas finais, o aluno vê
que já não tem hipóte-
ses de transitar, opta-
pela via da cábula,

Pereira justifica isso,
da gaveta da

mesa, umas pauti-
todas com emen-

e rasUras, qüe Com-
a situação de

udes na escola..
*Os órgãos da comu-

social - alertou
varo - têm um papel

no combate
fraudes no ensino,

das suas acções
divulgação, e sensi-

das massas, já
ó um problema d,e
nós... Se, hoje, há

amaradas quenão
eumprem corn zelo as

responsabilidades
é porque,

a vida acadérni-
ca, passaram o tempo a
cometer fraudesrn.

Sobre o património d¿
escola, o entrevistado
rchou que é necessário
¡ûra campanha de escla-
recimento sobre *o que
é escola? De quem é? E
queméoEstado-?Tudo

muitas pessoas
pensam que tudo o que

do Estado pode ser es-
ao seu gosto.

A ESCOLA DE PERÉ.
ROUBO DE LIVROS
D& PONTO

Na continuação dos
nossos contactos, falá-

fraudulando, para não
*chumbaf".

..Para nós subli-
nhou Sitá - anular a
prova do aluno, não de-
ve ser a úrnica forma de
combater as fraudes
mas, sim, explicar e
apontar ao aluno as
suas consequências e
reflexos negativos que
pode ter na vida profis-
sional de um homem".

A este respeito, s:'-
gundo o director, foi
organizado uma pales-
tra sobre <<as fraudes
e suas consequências na
formação do Homem
Noio,', no Sentido de
levaroalunoadesven-
dar esse inimigo do de-
senvo'.vimento e com-
bater o seu uso.

Quanto ao Procedi-
mento dos alunos na
destruição dos bens ma-

Reoortogem

apeser da falta de ho-
mens suficientes para
garantir o bom funcio-
namento dos nossos
serviços. Portanto, não
é por falta de organiza-
ção e contrôle que per-
demos alguns mate-
riais", palavras do di-
rector.

Apesar da recupera.
ção dos materiais efec-
tuada, João Carrington
acusou a'guns alunos
de tent¿rem subtrair
o bem rnaterial da es-
co'a, em benefício das

suas necessidades pes-
soais.

A. M.4, SELECÇÃO
DOS ALUNOS
NAS TURMAS

Ao falar sobre o ;o'n
portamento dos aluni.¡;
na e:cola, o entrevist'1.
do referiu a má selecçií r
dos mesmos em turmas
herdadas por aquela ins-
tituição do ensino. Tra-
ta-se da mistura rluma
turma, de pessoas adul-
tas com as de menor
idade, o que tem ohri-

agentes quo dcven cra-
pregar rigor e cqrtrolÊ
desde as pequenas cha-
madas escritas às prevar
de coordenação.

<Em várias rcuniõcs
com os alunos, cxplicá.
mos que o nosso objec.
tivo é fazer da cducação,
algo que poss¿ rcr uma
valiosa contribuição pr.
ra ¿ conQuista da inde,
pendênc{a total c, nisto,
o homem é sernpro o
principal motor do de-
senvolvimento, etr¿vÉs
da sua competên:ia no
trabalho>, di¡so ioão
Carrington.

Este ano, 6 liccu dc
Carrington abriu urn¡
cxposição denqm'n¡dû
(UMA DAS CAGTSAS
DO BAIXO NÍVEI., DO
NOSSO ENSINO¡r. São
duas pautas ch¡ia¡ do
provas de coorde'ração
anuladas, devido i qin-
felicidade> dos ¿luno¡
que foram apanhados
com as cábulas. As refc-
ridas pautas ttazem æ

G formn Gon$lderável
s G &Gtos de Trandellsmo$

T

teriais da escola, o ca- da Costa, director da
marada Guilherme Silá, referida escola, a pri-
manifestou a sua satis- meiro pesso, reõonhece
fação e disse, que os a difícil batalha que a
alunos merècem um Educação trava neste
louvor este ano. Tudo momento da Recons-
isto, porque já compre- trução Nacional ê, pÊ-
endem a preocupaçãc rante a, divergência de
do Governo no que diz comportamento dos alu-
respeito à política de nos, reflexo da situação
recuperação económica socio-económica de ca-
e pouìlança das infra- cla um.
-estruturas cxirtent::;. ..Contudo e, por isso"
Os alunos já ajudam a nossa {ilosofia de ac-
na salvaguarda do pou- ção reside no sanea-
co que temos à dispo- mento de todos os as-
sição, nas escolas. pectos indisaiplinares

Contudo, apesar de na base de imnarciali-
louvar os alunos, Gui- da.de, embora haja
lherme Silá lamentou quem conteste as nos-
um caso de indiscip'i- sas decisões, aliás, nun-
na, eue classificou de ca entendeu as leis que
*roubo do livro de pon- regem o funcionament:
to". Trata-se do desa- das estruturas da edu-
parecimento de um li- cação no País", disse
vro de ponto d,a Turma- João Carrington.
-1 da ?.4 classe. Foi fei- Segundo o intelocu-
ta uma investigaçãe ror, pârå sanear é pre-
junto ao comité da tur- ciso aplicar a rigorosi-
ma e dos alunos afectos dade, sem se sentir re-
e, até aqui, ainda não ceoso ou ter medo das
se apuraram resultados futuras calúnias dos
concretos. inimigos ou, daqueles

No Kwame N'Kru- que fonam surpreendi-
mah já não se verifica, dos.
de acordo com o respon- O Regional-l está na

mos com o camarada
Pe'dro Soares da Gama,
director da escola Ami-
zade Guiné-Bissau/Sué-
cia. Na sua opinião, os
actos de vandalismo au-
mentaram na sua escola.

O roubo de oito livros de
ponto por parte dos alu-
nos durante este ano
lectivo é aprovamais
que evidente do que o
director afirma.

*Este ó o Primeiro
ano, cm que desaPare-
cem livros de controle
de presença dos alunos.
Tudo porque, em termos
de organizaqãl de docu-
mentação, não temos ar-
mários com resPectivas
chaves,,, justificou Pe-
dro Soares da Gama.

Segundo ele, foi adoP-
tado este ano o sistema
do nú.mero convencio-
nal, no sentido de aliviar
a situação de cábulas,
que ultimamente se tem
verificado naquela esco-
la. Quanto à poupança
das infra-estruturas es-
colares, responsabiliza-
-se a quem as estragar,
atravós duma indemni-
zação em que se estuda
o orçamento.

N:r avaliação do aluno, o profcssor devc empregar rigor e controle desdc as pequeninas
cl¡amadas escritas às provas dc coorilcnação

sável daquela institui- fase de implantação de gado, segundo Carrlnq'
ção escolar, uffi deres- estruturas e da sua ton' a contradições r;ue
peito do aluno sobre o adopção, porque, este resultam brigas e reac-
professor, principal ori- é o seu primeiro ano ções de ind:sciplina por
entador do processo de de funcionamento com parte dos adultos. E
aprendizagem. As pe- total autolomia rdmi- obriga que os mais novos
quenas brigas entre os nistrativa. Nos .nrimei- upr.ndo,'' coisas que ain-
prónrios alunos te_ndem ros três meses, tudp e5 dä não deviam aire,rd.:r.
a desaparecer, no Liceu. tava lindo na escola,. E, O director do Liceu
A NosSA F-ILosoFIA depois? Rcg:c.nal-l achou quù o

t"^i"î!"3t+gtRsaNEAR 'A'lguns materiais baixo nível do ensino' na

começaram ; -i;lË Guiné-Blssau' é reflexo
Chegámos ao Liceu Uma ãura investisacão do não cumprimento das

R_egional-1,_ antigo Lar foi feita " "onögii 
directrizes estabelecidi¡¡

Masculino dos Estudan- mos descobr¡r o inimigo quanto ao sistema tlc
tes. Ali, o camarada da escola. Mudámos -o avatiação vigente, por
João Simões Carrington sistema de contrôle, parte dos irofessoics,

indicações, quanto r¡
curriculum ctuda¡¡til d¡
aluno.

Essa política dc f¡zol
envcrgonhar o aluno qur
<<fraudular pereotr ot
seus companheiros, alia:
do ao sistema tlc vigi¡ d¡
dois professores cm cada
sala para além dc c,rntra.
-vigia dos profcssorlr pri'
16 direição e secretariado
das provas, obrigou a
uma diminuição de ca-
sos de fraudcs, principal-
mente neste último pe
rlodo, no Regionel. 

:
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À Guiné-Bissau per-
deu em todas as frente¡
nos torneios internacio-
nais em Cabo Verde,
muito embora tenha
uma réstea de esperança
no futebol com a apre-
sentação do protesto ao
jogo contra Cabo Verde
cujo resultado foi de 2-1
favorável a equiPa da
casa, após prolongamen-
to. Segundo informações
provenientes de Cabo
Verde, o protesto será
apreciado pela Comissão
Técnica formada Pelos
delegadosdos Países
oresentes na Praia.' O torneio de futebol
enquadra-se nas come-
morações da indePen-
dência de Cabo Verde,
Angola, no tutro desa-
fio da eliminatória Pre-
liminar, bateu a turma
de S. Tomé Pela marca
de 3-2. Ainda da cidade
da Praia, os onze guine-
enses aguardam a todo o
momento uma resPosta
oficial de Bissau a auto-
rizar a permanência da
selecção de futebol Para

O norte-americano
John Mcenroe, primeiro
cabeça de série, ultra-
passou os dezasseis avos

de final do internacional
de ténis de Wimbledor
num jogo sem classe

frente ao sul-africano
Christo SteYn. APesar
da oposição de Mcenroe,
o jogo efectuou-se nu-

um tornelo em S. Vicen-
te nos dias 7 a I do cor-
rente mês.

Em Lawn Ténis, tam-
bém inserido nas come-
morações d¿ Indepen-
dência daquele país, o
seleccionado nacional
colocou-se na terceira
posição depois do Sene-
6al, primeiro classifica-
do, e de Cabo Verde que
conquistou a segunda
posição.

Em boxe, este a nível
dos países que compõem
a zona-2, para a disputa
da T"ça Sekou Touré,
os representantes da
Guiné-Bissau classifica-
ram-se na última posi-
ção. Os quatro primeiros
lugare.s pertenceram ao
Senegal, Mali, Cabo
Verde, e Guiné-Cona-
kry, respectivamente.
Para além destes países.
a este torneio, que clevi¿
contar com a participa-
çãodos oito países
membros, esteve pre-
sente a Gâmbia na quali-
6ade de observador, ten-
do ausentado as turmas

da Serra Leoa e da Mau-
ritânia.

CONVITES PARA
MÁBIO WILSON

O treinador de fute-
bolMário Wilson decla-
rou, na ilha do Sal em
Cabo Verde, qua foi
convidado pelo Presi-
dente moçambicano Sa-
mora Machel, pa.ra per-
manecer em Moçambi-
que de onde é natural.

Wilson, que fez escal¿
no Sal, proviniente de
Maputo onde participou
nas comemorações do
décimo aniversário da
Independência de Mo-
çambique, declarou que
neste momento tem con-
vites para treinar a
equipa do Estoril, e pa-
ra trabalhar com as se-
lecções nacionais da
Arábia Saudita e de Mo-
çambique. ..Apesar de
vivermbs numa socieda-
de de consumo onde o
dinheiro significa tudo,
determinadas opções
que não se fazcm por

d.inheiro' concTuiu o
técnico sugerindo sim-
patia para com o convi-
te da autoridade rnáxi-
ma do seu país.

VITÕRIA
DO QUENIANO
MICHAEL MUSYOKI

O queniano Michael
Musyoki venceu a corri-
da dos 15 quilómetros
na estrada de Portland,
pela terceira vez em
quatro anos com o tem-
po de 42 minutos, e 48
segundos perante o seu
compatriota Joseph
Nzau e Simeon Kigrn,
respectivamente a uma
distância de 15 e 20 se-
gundos.

A norueguesa Gnete
Waitz, medalha de prata
da maratona nos Jogos
Olímpicos de Los Ange-
les, venceu a prova fe-
minina com 48 min. e 35
seg. Musyoki e Waitz
em.bolsaram cada üñ,
um cheque de 10 mil
dólares pela vitória.

l)esgorto

Futebol
O Inter de Luands

e o Desportivo dr
Chela lideram o topo
da classificação do
Campeonato angolano
de futebol, após a il-
tima jornada, ambus
com 20 pontos. Os
resultados 6u 14.r jor-
nada foram: Sagraila
Esperança - Benguela
(2-I) Gaiotas'Petro
Huambo (2-l), l.t
Maio-TAAG (2-J) o
Mambroa Huambc-In-
ter (l-1). Outros en-
contros não foram
disputados pelo facto
de algumas equiPas

terem dispensado;
mais de dois jogado

res para a selecção

que se encontra neste

momento .em Cabo-
-Verde.

CAMARöES ,_ NO
VO TÊCNICO
PREPARA EQíJI
PAS

O novo director téc-
nico e selec.:i.rniidor

das equipas nacjonais
camaronesas, o fran.
cês Claude Le Roy,
fez planos para a
formação das equipas

de base de sénior c
esperanças dos Cama-
rões.

Os 22 seleccionados
(A) particíparão num
estágio de 12 diar em

Yaoundé. De scguida.,

os internaciouais par'

ofricono
ti¡ão pafr . llr¡:il,
pam um e¡tágio de
trintr dias. A 15 dc
Setcmbro prÓríno,
conta-sc com a rc¿li-
zaçâo dc um encotl'
tro particirlar cm
Yaoundó, com a Arâ-
bia Sauditae4 de

Outubro, em Ryad,
na repitição. Clauue

Lo Roy pensa lazer

outros cnconlros ami'
gáveis antes da Tlça
de Àfr:ca das Nações

a ser realiZaC.,r em

1986 no Egiptc.

O continente Afri-
cano será representa-
do no torneio Afro-
Asiático, que terá lu-
gar no Koweit de 24

dcNovembroa4tls
Dezembro pró.'.rnto,

pelos Camarões, Nigé-

ria, Argéiia e Egipto.

O Shooting Stars dc

Ibadan (Nigériat de-

tentor da Taça U.F.

O.4., venceu o Afri-
ca Sport de Abidjau
(Costa do Marfim) pur

2-0, no encontr; da

primeira <<mäol à

Eontar para os ciuartos

dc final da Taça U.F.

o.A.

Com um empatc a

zero bolas ao inter'
valo, os tcntos nige-
rianos foram apontl'
dos pelos intarnaci,l-
nais Yekini (86) e

Ademola (88).

Desporto

Nos torneios internocionois de Cobo Vetde

Guiné-Bissuu perde em todss 0s frentes

Wimbledon

Uilórlo de Mcenroe e derrolu de llouh
ma das pistas exteriores,
conhecida, na gíri: de
Wimbledon, como..tum-
ba dos camPeões". Mas
desta vez a designação
nãoresultoueof¿vori-
to impôs-se por 6-3, 7-5
e 6-4.

O segundo grasde fa-
vorito lvas Lendl tam-
bém passou a fase se-

guintes vencendo por
7-6, 4-6,6-3 e 6-2 o is-
raelita Shlomo Glicks-
tein-

Se foi uma surpresa a
eliminação do francês
Yannick Nolh pelo in-
dirno Vijay Amritraj
por 4-6,7-6, (7-5), 6-3,

7-6 (7-3), a da checoslo-

vaca Hana Manddlikova
era inconcebível. Em
singulares femininos,a
cabeça de série n.o 3

baqueou frente a austra-
liana Elizaberth SmYle
por 1*5, 6-7 e5'7, num'l
partida em que a cam-
peã dd hol,and Garros de
1981 esteve sempre à

mercê da sua adversá-
ria.

úncios

TAESPASSE
COMEBCIAL

I - Os Armazéns do
Povo, EP, comunicam
a todos os eventuais in-
teressados no tresPasse
comercial dos seus es-
tabelecimentos abaixo
indicados, que devem
apresentar as suas Pro-
postas devidame¡te va-
lorizadas, podendo le-
vantar na Sede ou nas

Direcções Regionais
impresos uniformes pa-
ra o efeito.

Z - As propostas de-
verão ser entregues na
Sede da Empresa até
ao dia 30 de Junho do

eorrente ano, em enve-
lope fechado e lacrado,
contendo os nomes dos

Armazéns do Povo co-
mo destinatário e do
concorrente que enviar ¿

sua proposta, indican-
do na parte superior do

envelopet

*CONCURSO DE
TRESPASSE DO
FOSTO-

3 - As propostas de-
verão'vir acompanha-
das da prova de caução
a efectuar nos Arma-
zéns do Povo e da pro-
va da sua inscrição de
comereiante ou de pro-
cesso em curso no Mi-
nistério do Ccmércio e
Turismo e conterem
identificação e morada
actual.

4 - As propostas de-
verão ser bem claras
quanto aos valores ofe-
recidos para aquisição
do stock de mercado-
rias, dos Móveis e
Utensílios, do trespasse
ou goodwill ssim como
pela renda mensal que
se propõem pagar que
deverá ser confirmada
pelo proprietário no
caso do ecìifício ser já

alugada e não da Em-
presa.

5 - Os estabeleci-
mentos encontram-se

disponíveis para visitas
dos interessaCos, paten-
teando-se os inventá-
rios dos esiabelecimen-
tos e a relação dos mó-
veis e utensiiios. Qual-
quer destes documen-
tos também pode ser
analizado na Inspecção
Geral na Sede em Bis-

sau.

6 - Os concorrentes
deverão, igualmente;
preencher a sua decislo
ou intenção quanto a
manterem ou não al-
gum pessoal ao serviço.

7 - Após adjudica-
ção, o cocorrente adju-
dicatário procederá à
rcconferência dos in-
ven-iários, fará a liqui-
dação integral dos va-
lores oferecidos e rece-
berá as chaves do esta-
belecimento aCjudicado.
I

B - As ..Normas Re-
gulamentadorc-.s>> apro-
vadas pelo governo po-
derão ser lidas no M.
C. T., na Sede da Em-

presa ou nas Direcções
Regionais.

9 - Os Armazéns do
Povo reservam-se o di-
reito de não proceder
à adjudicação, no caso
de nenhuma das pro-
postas interessar do
'ponto de vista da ob-
servância das normas e
ou dos valores das pro-
postas.

10 - Os Postos a
concurso até 30 de Ju-
nho, são os seguintes,
indicando-se a respec-
tiva caução:

Ilhéu do Mel 30 000
T i t e, 100 000,00;
Chugué 75 000.00; Ba-
jocunda 75 000,00. Can-
jambari Cansássema
50 000,00 Canjambari
Morcunda 50 000,00;
Gã-Gregórrio 50 000,00 ;
Gã-P¡rrá 50 000,00;
Bocthecul 75 0ùU.00;
Missessema 50 000,00.

MUDANçA DE NOME
Nos termos do Art.o

368.0 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber

que Mamadú Sanhá,
solteiro( engenheiro,
natural de Empada, re-
gião de Quinará filho
de Abdulai Sanhá e de
Fanta Djassi, residente
em Bula de passagem
por csta cidaCe, reque-
reu a alteração d,a com*
posição do seu nome
fixado no assento de
nascimento par4 Mak-
ker Mamadú, digo
Makker Mamadú Sa-
nhá.

São por isso convoca-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data
de publicação deste
anúncio no jornal *Nô
Pintcha-.

MUDANçA DO NEME
I

nos ter.mos do Art.n
,¿J68.o do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Mamadú Mané. ca-
sado, filh.o de Fodé Ma-
né e de Mariama Mané,

natural de Bissau, ofi-
eial do exército, resi-
dente nesta cidade, re-
quereu a alteragâo d¡
composição do seu no-
me fixado no assento
de naseimento para Ma-
lafi Mariama Mané.

Por isso são convoca-
dos todos interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem
no prazo de 30 dias ¡
eontar da data de pu-

blicação deste anúncio
no Jornal *Nô Pin-
tcha..

AGRADECIMENTO

Columbeno Leckssy
e Leontina Leckss¡ ne
impossibilidade de o
fazerem verbalmente,
vêm por este meio

agradeeer a todos o¡
camaradag que acompa-
nharam o funeral do
reu pai Carlos Leckssy.
Especialmente os tra-
balhadores dos Arma-
zéns do Povo e suâs or:
ganizações de rnassas.
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Mundial

de futebol
As selecções da Ale-

mrnhã Federal, finalis-
ta do mundial de ft-tte-
bol em Espanha, e as

semi-finalist:s, França,
e Polónia, serão cabeças
de série se se qualifica-
rem pr,ra a fase final do
mundial cle futebol em
México, segundo o Pre-
sidente d,a Federação
Internacional de Fute-
bol (FIFA).

A selecção Co Móxico,
como país anfitrião, e de
Itália, vencedora em
1982, serão igualmente
cabeças de série, jurfo
com o Br¿sil que ocupa-
rá est'e lug.ar por rnoti-
vos financeiros, dadr a
grande popularied,ade
que goza no México.

Na opinião do Presl-
dente da FIFA, João Ha-
vel,ange, que actualmen-
te realiza uma visita in-
formal c1.o México, a
próxima Taça do Mundo
terá .<Um suCeSSO eCOnó-
mico rentávelr', como o
demonstram já os 14"1

milhões de franccs sr:r-

ços recebidos pela orga-
niz:ção e aos quais há
que se juntar as quan-
tias referentes ao¡ cli¡ci-
¿os da telev,são.

O torneio de basque-
tebol, voleibol e fute-
bol de salão continua
e nele não faltam Peri-
péc'as. Dcpois das ce-

nas inCisciplinares que
culminou com a sus-
pensão de três basque-
tebolistas da UDIB (B
jogos para Humberto
Pereirae4 para Er-
nestoeGama)ealguus
jogos de futebol de sa-
1ão que atingem as
raias de violência, sl¡r-
rÌ rì irlora o olol.llema c,.l;

árbitros de basquetc ao

gerar um certo desen-
tendimento na segun-
da-feira.

O Sporting abanCo-
nou o rectângulo do
jogo pelo facto de te'r
sido destacado, no pró-
prio terreno do jogo,
um árbitro para dirigir
o encontro entre es'.n
eqnipa e a do Ténis. O

capitão ..¡96¡i¡sr>, €Irì
desacorCo com a no-
meação do árbitro, re-

Breves
México-86 - As se-

ir:cções Ca Ar¡¡eüiine c

do Brasil qualifica.ram-
-se para a fase final do
eampeonato de mundo
de futebol em l\{éxico.
Nos seus illtimos encon-
tros para a qualificação,
a Argentina emp.atou,
em Buenos Ai,res com o
Perú a duas bolas, no
grupo-1 da zona sul-
-americana e o Brasil
fez um nulo a uma bola

0espono

O Estrcl¿ Negra de
Bissetr conquistou o
tÍtulo júrnior em fu-
teb:l do campeonaio
do Sector Autónomo
de Bissau, ao classifi-
car-se na primeira
posição em <<ex-ee-

quo>> corrr a UDIB. No
ú.ltimo encontro da

d.erradej.ra iornada
desta prova, o EsLre-

ia de Bissau bateu a

turm:. do Benfica pe-
la marca de 2-1.

Ao totalizar 72

pontos, a cquipa mili-
tar eûr igualdade
pontual com a UDIB,
sâ$rou-se campeã
graças ¿ di.ferença de

bclas no jogo entre as

duas equipas. Na pri-
meira volta, a UDIB
vencera por 2-1, en-
quanto qlre na segun-
Ca, a turma do Estre-
la conseguiu superar

sol'veu deixar o rectân-
gulo do jogo no que foi
secundado pelos scus

companheiros.
Este assuirto c lì10-

lin'ro,o cleve ser aiìit-
lllado fr^amcnte c a

Associaçl.o do Fomento
Desportivo deve cleba-
ter a cluestão com os
atletas em caLrsa para
evitar que esta iniciati-
va não se aborte logo à
nascença. Pois no b:rs-
quete existe pratièa-
men-te um árbitro que,
talvez sobrecarregaclo

' pelos jogos, não com-
parece em cerr.as parti-
cja,: o que leva a (luc

se recorra. a este oLt

aquele jogador. Suce*
deu em vários encon-

' tros em. que os clols
capilies das equipas
adversárias estiveram
de comum acorclo. nras
no jogo Sporting-Iénis
o mesmo nã-o se verifi-
COU Olt CntãO ¡rn en

auscultou a opin-ão

o seu adversário pela
m.argcm de 3-0, re-
5ultado eue o
p.ermitir"r tornar-se
cr.mpeã deste catego-
lia. Esta regalia é-lhe
concedida pelo regu-
lanento cm vigor na
Federaçã.o de Futebol
da GLriné-Bissau, cu-
jo artigo 43.n, pará-
gra.fo 3, deterrnina
qLle nas comPetições
por pontos, se no fi-
nal houver empate
entre dois clubes ou

mais, a classificação

far-se-á da seguinte
forma: alínea b), sr o
empate subsistlr, rù-

correr-se-á a maior
difercnça entre o nú-
rnero de golos marca-
c].ose onú-mero de

golos sofridos pelos

clubes empetados,

nos jogos que enire si

realizarain.
A turma militar to-

teJizou 17 golos apon-
tados e 15 sofridos e
totalizcu durante to-
da a prova quatro
deri'otas: o Sporting
-.na primeira volta

- 2-7; Ténis - se-
gu.ncla volta - 2-7;
A.juda primeira
volta-3-1 eaUDIB
- primeira volta -2-1. Passando uma
vista de olhos pelo

ca-lendár'io, ver-se-á
que a actuação da

equrr;:a militar, na se-

gunda volta, foi mais

concludente, tendo

permiticlo uma única

d.errota frente ao Té-
nis e não danCo hipó-
teses aos seus adver-
sários mais directos.

Contrariamente ao

que sucedeu com o

Estrela, a UDIB, esse

claudicou visivel-
mente na segunda

volta. Após uma bce
exibição na primeira
volta, cscorregou
frente ao Ténis e per-
mitiu a aproximação
dos seus adversários,
cedendo ponto apóg
pontos.

EM RESERVAS

O Sporting de Bis-
sau comanda o cam-

peonato de reservas

de futebol do Sector

Autónomo de Bissau,

com cinco pontos,

após a terceira jorna-
d.a que forneceu os

seguintes resultados:

UDIB, S-Benfica, 2;

Sporting,2Ténis,2e
rogistou-ss falta de

comparência da tur-
m¿ do Ajuda Sport
no jogo contra Estre-
la de Bissau.

Xadrez

0s mestres

continuam

em pr0va

Os grandes mestres de
xadrêz Jan Timman
(Hoianda), Jesus No-
gueiras (Cuba), Mikhail
Tal (URSS) e Kevin
Spragget (Canadá) qua-
lificaram-se para a ron-
da seguinte do mundial
de xadrêz de 1986.

Quando falta comPle-
tar ur-na jornada do tor-
neio internacional de
Taxco, no México, aque-
les quatro xadrezistas tâ
asseguraram a sua pas-
sagem.

Após a realização då
penúltima jornada, a
classificação ficou assim
ordenada: 1. Jan Tim-
man, Holanda (11 pon-
tos); 2. Jesus Nogueiras,
Cuba (9,5), 3. Mikhail
Tal, URSS (9); 4.Kevin
Spragget, Canadá (9), 5.
Missão Cebola, Jogosl.
(7);6.Jonathan Speel-
man, Inglaterra (?) e 7.

Simen Agdestein, No-
ruega (6,5).

tude, Cultura, Educa-
Ção, Informação e
Desportos do Parla'
mento europeu apro-
vou severas medidas
contra a violência no
desporto entre os
quais se destacam a
proibição da venda
de bebidas alcoólicas
nos arredores dos re-
cintos, apiicação ri-
gida da legisiação so-
bre embriaguez c por-
te de armas e os de-
sordeiros serão deti-
dos e imediatamente
julgados, mesmo sen-
do estrangeiros. To-
dos quantos tenham
comet'idos actos de
violência podem ser
futuramente excluÍ-
dos das bancadas dos
estádios através da
elaboração de uma
olista negra-.

l)osporo

Ccmpeonoto de Júniores
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Torneio do Fomento Desportivo

tults de orbitros gero polémicu em bssquetebol
Ineidentes

lno estâdio espanhol
IDroovoca 40 fetidosdos interessados. Só

lrma reunião poCc evi-
tar clue o caso se repita
no fuluro e os pl'óprios
basque tebolistas tir:vírm
compreender estl par-
ticularidadc: a inexis-
tência de árbitros da
modalidade.

Enfim, com esta si-
tuaçlo só a eles compe-
te alimenlar (sendc
atietas e árbilros impar-
cia's dentro clas suas

posslbilidades) c levar
a bcm terrno este tor-
neio que ao fim o ao
'cabo é cleles.

Resultados da segun-
da-feira: no fr-rtebol de
salio AjuCa-Sp ortine,
8-8: no volei, UDIB-
-Aitr¡a. 0-2: e no bas*
quetcbol, abando,ro da

equipa clo Spcrtrn,q e
vitória clo Ténís. No sá-
baCo: Tér'ris, 0 - Est.e-
Ia cle Bissau, 2 (volei).
UDIB, 39 - Ren.fic¡,
70 (basquetebol) e B:lr-
fica venceu por falta de

comparência do Estre-
la de Bissau (Futebol
de Salão). Na sexta-fei-
ra: Benfica., 2 BNG,
1 (volei); Construções,
3 - UDIB, 4 (futebol de
sallo) e, em basquele,
Ajuda, 58 - Estrela de
Bissau, 71.

JOGOS MABCADOS
Foram ryrarcados os

seguintes encontros pa-
ra hoie, sexta-feira e
sáb:tdo. Hoje defron-
tam-se: em volei, Es-
trcla de Bissau-Benl-
ca; en'l basquete. Beníi-
ca-Ajuda e futebol de
salio, BNG-Constru-
ções. Na sexta-feira:
Ajuda-Ténis (volei).
UDlB-Benfica (futebol
cle salão) e Ténis-UDIB
(basqucle). No sábado:
Sporting-UDIB em vo-
lei; BNG-Estrela cle
Bissau, e.nr basquete-
bol, e, em futebol cle se-
lão Ténis-Estrela de
Bissau.

Quarenta feridos
é o balanço dos con-
frontos violentos re-
gisLados entre os
adeptos do Atlético
deBilbaueapolícia
espanhola no final da
Taça do Rei em fute-
bol, disputado em
Madrid.

Os incidentes ini
eieram-se após o terl
mo da p:rtida em
que o Atlético de Bil-
bau perdeu frente ao
Atiético de Madrid
por 2-1, com os adep-
tos bascos a lançarem
latas de cervejas e al-
mofadas para o rel-
vado e a partirem
garraf¿ìs de vidros
nas bancadas.

Isto sucede numa
altura em que â Co-
missão påra a Juven-

frente à Bolívia no en-
contro Fâra o grupo-3.

As forrnações do Pe-
rú, Colômbia,, Chile e
Paraguai terão de dis-
putar entre si o passâ-
porte pe,ra o México.

-o-
Hoquei em Patins -

O Sporting de Portugal
e o Barcelona (Espa-
nha) conquistaram es
Taças europeias de hó-

rìuei em p.:rtins, respec-
trvamente Tz,c,a cìas
Tacas e Taça dos Cam-
peões. O Sportinq ven-
ceu a turma alemã de
Waisun por B-4 ne se-
gunda mão da þrova.
O prjmeiro encontro
disputado em Walsun
terminou com um em-
pa-te a uma bola.

O Barcelon.a venceu
o seu décimo tÍtulo de
campeão ao derrotar

o F. C. de Porto por
6-4 após pro'ongamen-
to. no jogo da final dis-
putado em Earcelona.

-o-
Dissoluqão - ¡\ disso-

iução de dois clubes do
c.amneonato búlgaro de
futebol, CSKA (cam-
peão) e Levslii (vice\ le-
vou a Federação local
a indicar as seguintes
formações para partici-

p,rrem nas competições
europeias: Trakia Plo-
did (Campeões), Loko-
motiv (Ta,ça das Taças),
Lckornotiv de Sófia e
Pirin (Taça UEFA).

A proposta búlgara
neccssita ainda do acor-
do da UEFA que reúne,
amanhã, o seu Comil.ó
de Organização em Ge-
nebra"

-a-
RosaMota-A por-

tuguesa Rosa Mota, me-
da.lha de bronze enr
Los Angeles, ganhou no
domingo a rneia mara-
tona de Gatshead (In-
glaterra) estabeleaendo
recorde da prova. Mota
gastou o tempo de uma
hora, nove minutos e
5 segundos.

Quarta-f,'el¡+ 3 ile fulho de 1985 (Nô PINTCXLI¡ Rfg¡¡. 9
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Após 17 d¡os cJe sequestro No Comité Centrol do PCUS

Reféns norte-cmerlcgnos libertudos Grigory Romsnov

sfustudo ds PolitburoOs 39 reféns norte-
-anericsnos libertados
no domingo, chegaram
ao aeroporto de Frank-
furt (República Federal
Alemã,) onde eram es-
peradol pelo vice-presi-
dente norte-smericano
George Bush.

Os longos e demora-
dss esforços para garan-
tir a libertação dos re'
féns norte-americanos
do avião desviado da
Tl4fA apenas tiveram
sucesso após chamadas
telefónicas - e ameaças

do Presidente Sírio
Hafez Assad, Para os
chittas radicais, disse a
Notícias de Portugal,
uma fonte do movimen-
to.

A fonte que Pediu o
anonimato disse que o
maior obstáculo foi o es-
tatuto de qurtro Passa-
geiros que estavam se-

¡rarados dos restantes e
se encontravam nag
mãos de uma facção ex-
tremista da milícia
Amal.

O líder da milícia
Amal, Nabih Berri, ini-
ciou imediatamente ne-
gociações logo que 

_os
reféns ficaram nas mãos

dos extremistas do gru-
po .<Partido de Deus".

Fontes sírias disseram
anteriormente que As-
sad, um apoiante das
milÍcias de Berri, tam-
bém desenvolveu esfor-
ços para libertar os nor-
te-americanos após re-
petidos telefonemas do
Presidente dos EUA Ro-
nald Reagan.

Berri apoiou a exi-
gênci¿ dos piratas do ar,
de libertação de mais de
700 chittas prisionei-ros
de Israel quando as suas
forças sairam do Líbano
no princípio do ano.

Olíderda milícia
Amal, que também é
ministro da Justiça do
governo libanês, disse
no domingo que Assad
garantiu através dos
EUA que os libaneses
detidos por Israel se-
riam libertados e que
não haveria retaliações
dos EUA devido ao des-
vio do avião.

oNão descansaremos
enquanto não for feita
justiça, não descansare-
mos enquanto a comu-
nidade mundial não en-
cara.r as suas responsa-
bilidades-, disse Reagan

num d.iscurso televisio-
nado.

Reagan disse que o
seu governo não fez
quaisqucr concessões
nem acordos para con-
seguir a libertação dos
reféns.

Agradeceu os esforços
feitos pela Síria, Argé-
Iia, Jordânia, Arábia
Sauditselsraele ape-
lou as acções internacio-
n,;.is de combate ao ..ter-
rorismo".

Os lídsres israelitas,
manifestando a intenção
de não negociarem com
os terroristas, rejeita-
re.m qualquer ligação
cntre ¿ libertação dos
rcféns norte-americanos
e a dos prisioneiros li-
baneses.

Veículos da Cruz Ver-
m.elha transporfaram os
39 reféns norte-ameri-
canos da ca.pital libane-
sa com destino a Da-
masco e dePois a
Frankfurt.

ATENTADOS CONTRA
ESCRTîORIOS DA BA
E TIryA

Uma pessoa morreu e

12 ficaram feridas devi-

Diplomatas indoné-
sios e australianos
efirmaram que irão
fazer todos os esforços
para tentar cortar os
contactos via rádio en-
treaAustráli¡eo ter-
ritório.

No passado mês de

Maio, durante uma con-

ferêncis de imPrensa

¡raliz:da em Lisboa, a
'Fretilin anunciou que

tinha em seu Poder um
posto emissor de rádio
que transmiti¿ regular-
mente para o interior do

território, bem como

par¿ a Austrália, onde'

do a explosão de urra
bomba nos escritórios
das companhias aéreas
BA (Bristish Airway) e
TWA (Trans V/orld Air-
iines) em Madrid, num
atcntado que as autori-
dades espanholas rela-
cionaram com a crise
dos reféns em Beirute.

A polícia disse que a
explosão parece ter sido
pa.r'te de uma operação
coordenada em que dois
homens armados, apl-
rentemente árabes, tam-
bém abriram fogo sobre
os escritórios próximos
da Companhi¿ Aérea
Jordana (ALIA).

Os atentados de Ma-
d.ri.d ocorreranf um dia
depois da libertação de

39 reféns norte-ameri-
canos sequestrados Pe-
los piratas do ar chittas
de um avião da TWA. O

chefe do Governo regio-
nal de Madrid, Joaquin
Leguina,disse julgar
que os acontecimentos
estejam ligados.

vivem milhares de timo-
renses

O exército indonésio
invadiu o território de
Timor-Leste em 1975

na sequênci¿ de con-
frontos entre apoiantes
da integração do terri-
tório nr Indonésia e de
forças da Fretilin, que

lutem pela independên-
cis do território.

As Nações Unidas
continuam a reconhecer
Portugal como potênci'e

administrante do terri-
tório.

Grigory Romanov, ou- desde 1978 e ganhou a
trora considerado um reputação de ter melho-
possível candidato a li- r'ado a economia da
derança soviétice, foi Georgia.
afastado, segunda-feira O Comité Central ele-
do Politburo, dirigente geu ainda dois novos
do Partido Comunista secretários daquele ór-
da União Soviética, gão. Trata-se de B.N.
anu-nciou a ägência ofi- Yeltsian e L.N. Zaikov.
cial soviética TASS. A TASS indicou que

A TASS <Ìisse que Ro- o líder soviético Mikhail
manov, 62 anos, pediu Gorbachov fez interven-
Frar¿l ser afastado dos ção na sessáo plenária.
seus dois cargos como Com 62 anos, Roma-
membro do Politburo e nov era um dos mem-

Na legunda-feira
eclodiram violentos
combates no¡ arredores
de Beirute entre chii-
tas do grupo *Amal" e

milícias drusas do Par-
tido Socialista Progres-
sista (PSP) de Jur::bÌatt'

causando a morte de
duas Pessoas. e feri-
mentos em sels.

As autorida<lcs disso-

ram, que no domingn,

morreram dual Pessoas
e oito ficaram feridas
em consequência de

combates entre cri¡-
tãos e muçulmanos ao

lonEo da *Linha Verde"
que" divide. Bsirutc
Oriental do seci;r¡ Oci'
dental.

Em 11 de Junho, as

milícias do líder chiita
AMAL, Nabih Berri e

as drusas de Wlid Jum-
blatt, eonfrontaram-se
em Beirute causando a

morte de dez Pessoas e
ferimentos em cinquenta'

-:
colwocATÓnrn
DA ASSEMBLEIA
CONSTITUINTE

' O Presidente brasi-
leiro José SarneY assi-
nou, sexta-feira, a Pro-
oosta de emenda cons-
iitucional a enviar ao

Congresso Para a eon-
vocatória da Assem-
bleia Constituinte.

O documento Prevê
a elicão dos membros
d.a Ãssembleia Cons-
tituinte em sufrágio a

realizar-se em 15 de

Novembro do Próximo
anoeavigência'aPar-

T¡.nor-Leste

Oficiais indonésios
confirmaram em Sid-
ney, que as forças da

Fretilin lançaram no

passado mês de Junho
um violento ataque a

posições indonésias, ten'
do re'sultado a morte de

20 a 30 soldados do

exércitos de Jacarta.

O último ataque lan-

çado pelos guerrilheiros
da Fretilin coincidiu
eom os contactos via rá-
dio entre simpatizantes
da Fretilin m Austrália
e os guerrilheiros, no
interior de Timor-Leste.

TELEX
tir de 31 de Janeiro de
1987, da Câm¿ra que se

encafregará de redigir
a sétima Constituição
da República brasilei-
ra.

A assinatura do do-
cumento, classificado
de *histórico" em Bra-
sília marca, segundo
analistas, mais um Pas-
so na consolidação da
democracia, aPós 2l
anos de ditadura mili-

¡i tari

EGIPTO DISSE N,Ã'O

A BANCOS DSTRAN.
GEIBOS

Secretário do Comité
Central do Partido, em
ligação com a reforma
por r;zões de saúde.

A decisão foi tomada
durante a sessão Plená-
ria do Comité Central
do Partido, realizada,
segunda-feira em Mos-
covo, na véspere da reu-
nião do Soviete SuPre-
mo, o Parlamento sovié-
tico.

A TASS disse q u e
Eduard Shevarnadze,
ehefe do P;rtido na Re-
pública Socialista Sovié-
tica na Georgia, tinha
sido elevado a categoria
de membro efectivo do
Politburo, constituído
por 13 membros.

Shevarnadze, 57 anos,
err membro suPlente

bros m,ais jovens do Po-
litburo. Era membro
efectivo deste órgão des-
de 1976. Em 1982, sob a
liderança de Yuri An-
dropov, foi levado para
Moscovo para se tornar
membro do secretariado
do Comité Central. Ro-
rùnov foi dirigente do
Partido em Leninegra-
do durante 13 anos.

Entretanto, o Soviete
Supremo começou on-
tem os seus trabelhos
de primavera.

O Soviete Supremo
deverá nomear um Pre-
sidente, preenchendo o
lugar deixado vago pela
morte do Presidente
Konstantin Tchernenko.

trelilin lunçou ofen¡luu e Põs
30 so!üsdo¡ foru de Gombrite

O Presidente egiP-
cio, Hosny Mub:rak,
d.eclerou sexta-feira,
que não permitirá o es-
tabelecimento de mais
nenhum banco estran-
geiro no paÍs.
)

Mubarak disse que
esta decisão se deve à
actual si-iuação econó-
mica do EgiPto, mas não
deu pormenores.

Existem actualmente,
cerca de ?5 bancos es-
trangeiros que operam
neste país árabe, de
acordo com uma Políti-

ca económiCa de ..por_
tas abertas".

Hosny Mubarak já
tem dado vários indí-
ci.os de se distanciar
um pouco da Poiítica
liberalizante do seu an-
tecessor, Anwar Sadat,
para se reaProximar
em certa medida Co ca-
minho traçado Pelo
PresiCente Nasser.

HOMEN MAIS VELHO
DO MUNDO
i

O homem mais velho
do mundo, o japonês
Shigchiyo lzumi, com-

pletou sábedo e consi-
derou que o segredo da
sua longevidade reside
no licor ..Shochuo.

A cidaCe onde lzu-
mi vive, numa ilh.a no
sul do Japão, decidiu
fazer ume fesia de ho-
menagem ao que os ja-
Doneses chamam ..dai
kanreki- (dobro de 60).

Familiares de lzu-
mi referiram que o ho-
mem mais velho do
mundo segundo ..Gui-
ness Book of Records",
passeia diarimente nos
jardins sem qualquer
tipo de auxílio e nunca

perde um copo *sho
chu" ao jantar.

EXPLOS.ã,O SUBTER'
RANEA

A União Soviética
fez exploCir, domingo
uma bomba nuclear na
Sibéria - informou o
observatório Sismoló-
gico de Uppsala, na
Suécia.

A explosão, a quarta
que os soviéticos efec-
tuam este ano, ocorreu
na tarCe de domingo e
atingiu 67 graus na
escala de Richer.

.À¡ô PINTCEAT Qr¡art¡t'elr* t ¡1,¡ lulho d. 198¡
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ffftilfih
Medlcino
trodlcional
em 5 Tomé

O segundo Encontro
paraoEstudoeDesen-
volvimento da Medici-
na Tradicional em S.
Torné e Prínci'pe de-
correrá na canital san-
tomense no finai de
Agosto próximo, disse
segunda-feira a ANOP
fonte oficial naquela
cidade.

*O pérfil do terapeu-
ta da medicina tradicio-
nel santomensen e a
*participação da juven-
tude no estudo e desen-
volvimento tradicional"
são os principais temas
a serem discutidos no
encontro.

A reunião, que agru-
pará técnicos do Minis-
tério da Saúde e Prâticos
da medicina troPical,
analisará tambérn as

causas do não cumPri-
mento de algumas de-
cisões emanadas no Pri-
meiro encontro realiza-
do em 1982.

Programado de inf-
cio para se realizar bie-
n¡aknente, para troca
de experiências, o en-
contro visa, valorizar os

conheciirentos sobre a
medicina tradicional,
de modo a aplicá-los
positivarnente na me-
dicina moderr¡a.

Pretória projecta no-
vos ataques contra urn
ou vários Est¿dos inde-
pendentes da A.frica
Austral, afirmou o Con-
gresso Nacional Africa-
no (ANC), num comu-
nicado publicado no sá-
bado em Lusaka.

Segundo esse comu-
nicado, Pretória oersis-
te falsamente que o
ANC possui bases mili-
tares nos países como o
Botswana e o Lesotîo,
donde lança operÞções
contra a Africa d^ Sul.

..Com efeito, as nos-

Corpos sem cabe-
Çâ, cabeças erisan-
quentadas onde são
visíveis perfurações
à bala, que entraram
também por tórax e

abdómen, iazem à
porta do HosPital
Central de MaPuto,
à espera de serem
sepultados pelos seus
familiares.

É este, o panora-
ma de um ataque
suicida dos bandidos
armados contra uma
coluna de cem viatu-
ras civis, guardada
por 40 militares, que
causou a morte ime-
diata a 37 pessoas,
dent¡e elas, quatro
soldados.

O local do ataque
foi em Patequen a
cerca de 50 quiló-
metros de Maputo,
na Estrada Nacional
n.e 1.

Dos 98 feridos que
deram entrada no
Hospital Central de
Maputo, foram oPe-
rados 47 e morreram
seis, disse ao N.P.
(notícias de Portu-
gal) o vice-,ministro
moçambicano da
saúde, Fernando
Vaz, para acrescen-
taf,, ..mas algumas

sas operações militares
são preparadas e reali-
zadas no interior do
nosso paÍseogoverno
sul-africano sabe-ot',
acrescenta o comunica-
do.

pro¡ecte rúrle¡
du Linho l¡ trcnle

ainda estão em peri-
go>.

Mais duas viriam.
a sucumbir poucas
horas depois de ha-
verem chegado ao
hospital.

<<Desta Yez, lodos
os mortos vieram
para o Maputo,', dis-
se Fernando Yaz,
que se encontrave
precisamente no ser-
viço de recolha de
sanque.

O" vice-minis-
tro moçambicano
da Saúde acresceutou
que o hospital pôs
imediatamente o pla-
no de emergência a

funcionar, com cin-
co salas operatórias
e os médicos a tra-
balharem ininter-
ruptamente desde as
14H30 de sábado, al-
tura em que os feri-
dos começaram a
chegar ao hosPital,
até às 06H00 de d.o-
mingo.

Os apelos contí-
nuos feitos- pela rá-
dio para que os cida-
dãos s dirigissem ao
Hospital Cential a
fim de darem san-
gü€, ¡ssultou. <<Foi
um trabalho exte'
nuantq, mas o hospi-

Entretanto, troPag
sul-africanas deveriarn
retirar-se na passa{a
quarta-feira de Árrgola,
onde entraram sabado,

em perseguição de guer-
rilheiros da SWAPO
anunciou-se pf icialmen-
te em Pretória.

As tropas da .A'frica
do Sul encontravam-se
a 15 quilómetros no in-
terior de Angola e se-
gundo o general Cons-
tant Viljoen, chefe das
forças sul africanas, de-
veriam retirar-se du-

,rante a, manhã desse

rnesmo dia.

tal ragilr bem", dis-
se Fernando Yaz.

..O sangue, feliz-
mente ¡6e f¡ltou>.

Para o vice-mi-
nistro moçambicano
da Saríde, foi este
um dos trêç momen-
tos críticos vividos
pelo Hospital Cen-
tral de Maputo, mas,
em termos de con-
centração de feridos
e mortos em curto
espaço de tempo, foi
o mais dramático.
Fernando Vaz men-

cionouoTdeSetem-
bro de 1974, quando
interesses coloniais,
desencadearam um
movimento de rebe-
lião a partir da to-
mada do então *Rá-
dio Clube de Moçam-
bique" e o 21 de Ou-
tubro do mesmo ano,
um tumulto em que so

envolveu inicial-
mente uma compa-
nhia de cornandos
portugueses e depois
alastrou pelos subúr-

lbios.

O enfermeiro-cbefe
do hospital que
serviu de intérprete
no diálogo travado
com alguns feridos
concluiu que os mes-
mos não sabem des-

Por outro lado, o mi-
nistro angolano dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Afonso Van-Dunem
CM'Binda), dis.r* na ter-

ça-feira passada, em
Luanda, que o texto re-
cem aprovado pelo Con-
selho de Segurança das
Nações Unidas exige a
Pretória que indemnize
Angola por todos os da-
nos que lhe tem causa-
do.

crever com exacti-
dão o que se passou.

Uma fonte militar
informou à NP, que
há relactivamente
pouco tempo, des¿-

pareceu um número
considerável de uni-
formes militares
quando se procedia
ao respectivo des-
carregamento no
Porto de Maputc, o
que justifica o facto
de os bandidos ar'
mados da Renamo
estarem trajados de
fardas iguais às das
Forças Armadas de
Moçambique.

Foi em Pateque
também, que em 26
de Fevereiro de 1984"

foi morto um jorna-
lista do ..Notícias"
chamado Tivane,
juntamente com a
sua mulher e uma
filha de poucos me-
ìSeS.

A partir dessa da-
ta¡ as emboscadas
começaram a suce-
der-se, mais ou me-
nos no mesmo pon-
to. No dia 25 de Ju-
nho, mataram naque-
las imediações seis
Dessoas e cinco dias
inais tarde, chacina-

ram vinte e quatro.

Conselho de Seguranç¿
da ONU, nove 4ueixas
contra a .A.frica do Sul,
por agressão, só de uma
das vezes não tendo sido
condenado o governo
sul-africano, devido a
veto dos Estados Uni-
dos.

Afonso Van-Dunem
afirmou que Angola é o
país da Africa Austral
mais agredido mas que
apesar disso, continua a
apoiar a luta travada
na Namíbia pela SWA-
PO e na .{frica do Sul
pelo ANC.

Eleiçõer
no 2irbob*ó

Cerca de três milhþe¡
de negros do Zimbabwè,
foram às urnas segunda
e terça-feira, a fim de
elegerem ointenta depu-
tados.

Trata-so das primeiras
eleições em que partici-
pam desde a proclama-
ção da hdependência,
em Abril de 1980, c os
restantes 20 deputados

- correspondentes à mi*
noria branca do pais --
já foram eleitos na -sema-
na passada, cabendo 15
à Aliança Conservadora,
llderada por lan 56ith.
O primeiro-ministro Rr.r-

bert Mugabe, encerrou,
no domingo, a campanha
eleitoral da Zar¡¡-frente
patriótica na capital, Ha-
rare, enquanto o serr
adversário Joshua Nko-
mo encerrou & campa-
nha da Zapu em Bula-
wayo, segund¿ cidade do
país.

Mugabe espera que o
partido Zanu-Frente Pa-
t¡iótica, venha a colrsg.
guir mais do que os 57
deputados que tem tido
desde as vésperas da ir
dependência o Nkomo
vai verificar se consegue
ou não manter os depu-
tados que obtev: nas
eleições do infcio de
1980.

O tercei¡o grupo Ecgro
até agora representado
no Parlamento tem sido
o Conselho Naclonal
Africano Unido, do Bis-
po Abel MuzotEwa.

O Parlamento zimba-
bweano conta com cem
sedes, dentre elas rùrte
reservadas à comunidade
branca. As eleições pa-
ra as 80 outras setles da
comunidadg negra terão
lugar a I e2 de Julho.,

No final do primeiro
.: a de vo,tação, dur¿n-

'ral os negros zim.
babweanos vão escolher
os seus 80 deputados ao
Parlamento. Não tinham
sido rogistados quaisquer
incidentes"

Moçornb¡que

Bondos Armodos Fossocrom crYts
ll

ANC denuncio: Pretórla
ot¡ques Gortro poße¡

Segundo o ANC..Pre-
tória quer Inêscarar a
impotência do seu exér-
cito e da sua Polícia
perante a vaga revolu-
cionária tornando res-
ponsáveis os estados
vizinhos, de uma luta
que se desenrola-mes-
mo dentro da Africa
do Sul".

Em conversa com os
iornaiistas, o Ministro
äi.ru q.lr" desde 7976,
Angola aPresentou já ao

I
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Teve início na se'
gunda-feira em Pretó-
ria, um novo inquérito
às circunstâncias em
que morreu na Prisão o
líder negro sul-africano

/Steve Biko.
Um tribunal ordenou

a ordem dos médicos e
dentistas que proceda a
um novo inquérito deta-
lhado para saber que
dois médicos agiram em
forma imprópria no tra-
tamerto dado hâ oi-

to anos àquele defensor
dos direitos dos negros.

O Supremo Tribunal
de Pretória determinou
este ano haver Provas
Prima Facie de . onCu-

ta errada Po¡ Parte de

dois cjrurgiões da região
de Port Elizabeth, Ivor
Lang e Berijamin Tuc-
ker,-que trataram Biko
antes da morte deste,
com 30 anos, em Setem-
bro de 1977.

A decisão do tribunal

de efectuar um novo ln-
quérito deve-se a 'uÍr
pedido de seis médicos
sul-africanos que acha-
ram que o caso de Biko
manchava a reputação
dos médicos do país.

A morte de Biko foi
¿nrülsiada como deven.
do-se a uma gtreve de
fome, inas 'o inquérito
cieterminou que ele es-
teve amarrado de Pés e

mãos a um gradeamen-
to, durante quase dois

d¡do de um tribunol

lnquÕrllo Icbfc I morte de Sleue Bilto
dias, numa esquâdra da
polícia de segurança
ê rye mais tarde, foi
transportado nu na cai-
xa de uma furgoneta ao
Iongo de 1 200 quilóme-
tros, entre Port Eliza-
beth e Pretória, onde
veio a morrer de feri-
mentos na cabeça.

O iñquérito conside-
rou que não havia nin-
guém susceptível de ser
incriminado pela morte
de Biko.

Quarta.FeiF, 3 ¡le trulho de 19E5 f{o ttrñiltl elb rn



Çgsbg,
Dirigcnter
Sindicois

eln seminório
'O papel da UNIG

duranteeapósaLuta
Armada de Libertação
Nacional, foi um dos
temas desenvolvidos
durante um serninário
de formação de base
dos responsáveis c rli-
rþentes sindicais da
região de Cacheu, que
decorreu de 18 a 30
de Junho.

No seminário, ori.
entado pelo camarada
Fernando Fonseca,
chefe do Departamcn-
to da Educação c
Formação de Quadros
sindicais, foram ainda
debatidos alguns as-

þertos relacionados
com a organização e
vida dos comités sin-
dicais de base, razões
da criação de sub-o-
missões organizadoras
pala a criação de sin-
dicafos para os diver.
sos sectores de activi-
dades, a impo:+ância
ds repovoamento flo-
res{aleoseuimpacto
no processo ecológico
do país e várias gues-
tões que se prendem
com o <Mês da ,4.r-
vore)t.

Fontes oficiais em
Washington anunciaram
ontem que o Prcsideni.e
americano'ìonald l{ea-
ganeolídersoviético
Mikhail Gorbatchov vão
encontrar-se pela primei.
da vez numa reunião ci"
meira de três tlias em
Ge¡ebra, a decorrer de
19 a 2l de Nove.nbro.

As fontes .Je \Mashing.
ton disseram esperar-se
para dentro cle um ou

dois dias, o anúncio ofi-
cial da reunião cimeira
por parte de Washington
e Moscovo.

A planeada ,reunião
serâ a primern entre
Reagatr e um líder so-
viético, à exceoção clc
uma com o entãc¡ mi-
nistro dos i$cgócios Es-
trangeiros Andrei Grr.¡-
myko em Setcmb;o pas-

saldo em l/açhing:.rn.
Reagan coni'tdurr Tc-

centemente Gorbatchov
para se reunr corn elc
em Washington, lnas
Genebra foi o loial p"e-
fcrido por funcionacios
norte-amercanos e sovié-
ticos durante as negocia-

Illtinæ

A formação de qua-
dros guineenses na Re-
púb1ica Federativa do
Brasii foi um dos as-
¡suntos debatidos du-
rante a IV reunião da
Comissão Mista de Co-
operação entre os dois
países que decorreu de
19 a 2l de Junho na

cidade de Brasília.

A parte brasileira
oferceu vagas nos cur-
sos ministrados pelos
Centros de _ Instruções
da Marinha Mercante
em número de uma pa-
ra 'cada curso. Ofereceu
igualmente quatro bol-
sas para técnicos gui-
neenses estagia¡srn no
Serviço Nacional de
Aprendizagem Inãus-
trial e no Serviço Na-
cional de Aprendiza-
gem Cornercial em
áreas a serem definidas
oportunamente.

A delgação brasilei-
ra às conversações in-
formou que a Guiné-
-Bissau fora contem-
piada ainda com vagas

ções sobre os pormenorJg
da Cimei¡a.

A administração Rea
gan só começou á niant-
festar verdadeiro interes-
se numa cimeira, depois
d¿ subida ao poder de
Gorbatchov em Março
passado, após uma suces-
são de líderes soviéticos.

O Presidente norte-
-americano conviclou
Gorbatchov a reunir-se
com ele em lVashiirgiclrr,
>u possivelmente em Ì{oya
forque, durante urna vi-
sita prevista rio Chcic
do Partido Com'misc¿
Soviético às Naçöes Uni-
das em Setembro ou Ou-
tubro.

Mas funcionários rio-

viétÌcos disseram recen-
temente que Gorbatchnv
não partciparia na ses-

são de abertuar da As-
sembleia Geral {a ONü,
nem na comemora.ção
do seu 40.s aniversário,
e conversações america-
no-soviéticas débiuça-
ram-se sobre outro local
e data paÍa a cimeira,

Genebra foi deciclida
nessas negociações, dis-
seram as fontes oficiais
norte-americanas.

em curso de curta du-
ração, entre as quais
duas de planificação
energétic¿ para paíse;

de língua oficial portu-
guesa e pelo menos
uma de políticas de Go-
verno e empresas pú-
blicas.

Ainda no que se re-
fere à formação dþ
quadros, a parte brasi.
leira transmitiu à gui-
ense o interesse da Fa-
culdade de Direito da
Univeisidade de São
Paulo em prosseguir o
envio de professores
brãsileiros para minis-
trarem cursos na Esco-

O líder soviético Mi-
khail Gorbatchov nt;.
meou, na segunda-feira,
como novo Presidente,
Andrei Gromyko, ex-
-ministro dos Negócros
Estrangeiros, ficando as-
sim livre para se con-
centrar na poljtica rn.
terna.

Gorbatchov de.signou
Gromyko, de 75 anos de
idade, para aquele car-
go, duraqte a sessão do
Soviete Supremo, o Par-
lamento da URSS, e a
sua decisão contou cr¡m
o aplauso unânime dos
1 500 deiegados.

Gromyko foi ministro
dos Negócios Estrangei-
ros desde 1957, e é con.
siderado o dirigente do
Kremlin com mais expe-
riência à cerca do Oci-
dente.

Gorbatchov, de 5,1

anos de idade, que tinhe
sido apontado como o
mais provável Presidonte
soviético disse que as

circunstâncias mudaram
desde 1977, quando o
ex-dirigente Leonid Erej-
nev juntou pela primei-
ra vez as duas funções

de líder do Partido e de

Chefe de Estado.

la de Direito de Bissau.
Sobreaquestãoanos-
sa delgagão refefiu-se
às dificuidades de alo-
jamento, problema esse

que se estima poder-se
resolver com a idei¿ do
projecto de construção
de habitacões para co-
operantes brasileiros.

O Brasil manifestou
interesse em prestar
cooperaçãó no desenvol-
vimento da Guiné-Bis-
s,au. Caberia entretanto
procurar fontes de fi-
nanciamento internacio-
nais r{uo permitissenr

à parte brasileira execu-
tar nesses sectores.

Ao propor Gromyko
ao Soviete Supremo,
Gorbatchov descreveu-ò
como um <<eminente ac-
tivista político> e um
<<homem de grande ex-
periência e conhecimen-
tos>>.

Num breve discurso
de aceitação, Gromyko,
que foi ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros du-
rante 28 anos, afirmou:
<<farei todos es esforçtis
para desempenhar com
honra o meu dever para
comoPartidoeopaís).

Analistas ocidentais
foram surpreendidos pela
decisão da rromeação de
Gromyko como Presi.
dente, pondo termo a
uma tradição que Gor-
batchov e e1e própriq
alimentaram quando
rpropôs Constantin
Tchernenko para a che-
fia do Estado em Abril
de 1984.

As nomeações e vota.
ções para os difêrentes
cargos foram levados a
cabo após a abertura do
Soviete Supremo, cujos
trabalhos prosseguiram
depois com discursos so-

bre a protecção do am-
biqltc, principal tema da
sessão.

SHEVARDNADZE
MINISTRO
DOS NEGÓCIOS
ESTRANGEIROS

O chcfe do Partido
Comunista da Gèórgia
e membro do Poiitburo,
Eduard Shevardnadze,
foi nomeado na terça.
-feira, ministro soviético
dos Negócios Estrangei-
10s.

Shevardnadze, de 57
anos de idade, eleito por
unanimidade, foi propos-
to para o cargo pelc
Primeiro-Ministro Niko-
lai Tikhonov na reunião
do Soviete Supremo.

Eduard Shevardnadze,
que foi eleito membro
efectivo do Politburo
apenas na segunda-ferr'a,
seria designado ministro
dos Negócios Estrangei-
ros pouco depois do So-
viete Supremo ter confir-
mado por unanimidade
a indigitação do anterioi
titular, Andrei Gromy"
ko, para chefa do Es-
tado 'sovrético.

Ultimas

Comissõo Misto Guiné-Bissou/Brc:il

Sector de formoçõo de qurdros
mefeceu otençüo especiol

Segundo fontes em Woshington

Gorbstchov e Reogon

enconlron-se em l{ovembro

As duas partes decidi-
ram que a próxima reu-
nião da comissão rnista
será realizada em Bis-
sau, em data a ser opor-
tunamente fixada.

A parte guineense
rnanifestou igualmente
o desejo de, na medida
do possível, receber
bolsas de formação a
todos os níveis, para
vários outros sectores
como seguros e resegu-
ros, justiça, desenvol-
vimento rural, negócios
estrangeiros, cultura e
despo'rtos etc.

A respeito do sector
da cultura, o Brasil in-
forma sobre a possibili-
dade de promover em
Bissau. a partir do se-
gundo semestre de 1985
a retrospectiva ..gQ ¿¡6s
de Cinema Brasileiro,,,
composta de 25 filmes
que marcaram a histó-
ria do cinema brasileiro
até ¿ actualidade.

Os chefes das delega-
ções guineense e brasi-
leira expressaram a con-
vicção de que a Comis-
são Mista constitui im-
portante instrumento
para o desenvolvimento
da cooperação entre os
dois países, por repre-
sent,ar um foro adequa-
do para o exame dos
campos de cooperação
e a busca de soluçõe5 pa.
ra a ampliação desse re-
lacionamesto.

O chefe da delegação
gurneense, camarada Fi_
délis Cabral D'Almada
foi ¡eç.6¡¿o em audiên-
cia pelo Presidente da
República Federativa do
Brasil, José Sarney, a
quem fez a entrega de
uma mensagem do Che_
fe de Estado guineense,
camarada João Bernar-
do Vieira.

No sessõo do Soviete Supremo do URSS

Andrel Gronïko oleito Prosidcmte
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- SECRETARIA IDE

ESTADO DÄ INFORrvfA.

çÃO - TELEF'ONE N.'
2137 tslzEt26.

Director em ererefdo¡
Joih Quintino.

Chefe de Reilacção em

crercício: Caroliu¡ Mor-
garlo

Reitacção: Anioeto Alves,
'Armando eonté;
António Tavarcs,
Inticia Percira. Justiniane
Mendonça, Mamudo Djau,
I\4ateu¡ da Silva, Odette
Cardoso, Pedrs Albino,
Paulo Nanque, SimÉe
Abiaa. MaquctaSom:
Cândido Canará, Feroando
JúIio, Manuel Júlio. Foto.
grafia: A¡ostidro Sl, Ga-
simiro Gá" Jæé Tchudá,
Manuel da Costa, Mório
Gomel, Pedro Fer.aanCos.

Secret¡ri¡ ih R, e d a c ç ñ or

Eurfdicc 6ama, Ivete Mon-
teirq Rita Capuoho. Admi-
ni¡brção e Venla: Âogele
R.cir¡ tsrnocto Cl, lv?¿nuela

Correia.

TEI.EF'ONDs ÚITTS

POLÍ(XA: COP.I, ratl¡r
l.f Esquadn * 2137491
COP-2, antþa 2.r Erqua.
dra * 211365; COP-¡,
antiga Polfcia Móvel -
2t 39 57.

HOSPITAL: Bance Co

Sooor'ros - 2128ö6; Ma-
ternidade - 21 2869; Pc-

diatria - 2252.

FARMÁCIAT¡

Farmedin.rl*Ru¡
Guerra Mende¡ 

-21 
55 15;

Moderna - Rua
12 do Setenbro -2127 

02:
Far¡rácia dc. Joto So¿ro¡

da Gama - Bairro ds Bo-

lém - 213473; FarmÁû
Higiéne - Ru¡ António
M'Bana '",- 21252O; Frr-
mácia 20 de Jaaoiro -
Bairro dc ñ¡nt¡ Lt¡¡ir -
21 50 70.
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